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0 GRANIUà KXF.MPLO Dl COMCBUO PIRES 1

Ila iM.ii.-iis dia-e publi. ne.uno- te-ressunte- telegramma ele Sio Paulo
AO*''
r.-lalando-nos o grande empreendimento ilum ineansii». e-l amigo elo Pa-
laná. ^

E' a iniciativa do distincto e Inimitável rei daa Caipiras  Cornelio
pires, — que, expemtane.-im.-nte, riHol\<ii abrir uma casa em Sã.. Paul.»,
onde, além ele exaltar o noeeso Lutado, realiza uma « xpeeejçâo permanente
dos ricos e artísticos objectaa de ma de-iras paranaenses.

A Cornalio Pires, pois, as aaaaaa affactaonas uiel.i..,. -.
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Romário
Quem

Konder fala~nos
Jbero~tBmericana

é am mostruario ambulante

sobre a
de Sevilha

e falante...
quer expor em Sevilha ?

Arno Sondar, alto funecionario elo
Ministério das Relações Exteriores e
membro da nossa Le»gaçãn nos Pista-
«los Liiilios, paru se saber epieni é, si
não constituísse elle já unia iiielivi-
dualidade própria, bastaria dizer-se
que é irmão de Adolpho Konder, o
presidente demex-rata de S. Catha-
rina v irmão ele Victor Kemder, o jo-
ven detentor da pasta da Viação, on-
ele- se vem revelanelo á nação um es-
pirito forte, cheio de emprehe-ndi-
mentos e de actividade. Arno Kon-
der, que, como se-us dois irmãos, co-
nhece- o segreelo de alliar a democra-
cia á diplomacia, ao mesmo tempo,
é uni velho amigo de nossa terra,
que conhece desde os seus tempos
c-olLcgiaes. Acha-se elle ha dias, entre
nós, consoante divulgaram os jornaes,
onde veio e-olligir material para a
exposição ibero-americana, ejue se
realisará na leneiaria Se-vilha, da ca-
valheiresca terra de Espanha. Era
natural, quasi um dever que o ouvis-
semo.s; e por isso saímos hontem á
sua procura, pois sabíamos ter volta-
do da e-xcursão epaie fizera a Paraná-
guá, á linha Paranapane-ma e a Rio
Urano». Encontramo-lo, com Roma-
rio Martins, examinando as velharias
do no.sso Museu, interessado em co-
nhecer aquellas ce>isas todas que o
Romário anda a cavar e a empilhar
no velho casarão ali da antiga rua
do Fogo.

Até que enfim encontramol-o...
E'. Aepaii estamos transforman-

do o Museu do Romário num Jardim
Zoológico.

Vae estabelecer aqui a Delega-
<-ia ela Representação Brasileira na
Exposição Ibero-Aa-mericana 1

E' verdade. O Romário, ejue é
um mostruario ambulante e falante
edas coisas e dos homens dc sua tei-"ra, será o nosso Delegaelu aipui no
Paraná.

E como é essia exposição?
¦

Ora, seu jornalista, então V.
não leu nada ainda a esse respeito?
Pois, nesse caso, ouça. A exposição
ibero-americana de Sevilha. certa-
men de caracter official, organisado
direc tam ente pelo governo espanhol,
¦será inaugurada em 12 de Outubro
de 1928.

V. nào tem ahi algum prospecto•que nos oriente a aos nossos leitores
sobre esse assumpto,

E o Arno, saccanelo da algibei-
ra uni molho enormissimo de chaves,
abriu uma das malas, que se ali acha-
vam. Cheia de enveloppes, circula-
res, prospectos, o diabo. Deu-nos um
exemplar de unia dessas circulares:
— Infeirmações destinadas aos làxpo-
*»ítores Braailairaa.

Toma isto, lê t», si puderes, pu-
blica-o em teu jornal para conheci-
••'lento dos interessados, i

Tomamo-lo e lemo-lo.'"Conimissariado (ieral de» Brasil. O
í>re»paro da Representação Brasileira
*-stá a cargo de um Commissariado
<*eral, que tem a sua sede no Palácio
do Commercio, na Capital Federal.

Exerce as funcçôes de Commissa-
rio Geral, por nomceação do Governo,
o Dr. .lose Vergueiro Steidel.

O endereço telegraphico do Com-
*nibsariado Geral e "Sevilhexpo" c o
postal: Caixa do Correio N.

Os tratialhos do Commissariado Ge-
r«*l são orientados com o objectivo de
constituir a representação do Brasil
*ni Sevilha unia demonstração prati-"^a das nossas possibilidades econo-
""cas, actuaes ou remotas, c do nos-
So progresso industrial, além de um
¦attestado fiel do gráo de cultura e
Clvilizaçâo do nosso paiz, excluindo-
¦a ejuae».squer exhibições feitas a titu-
"° de simples curiosidade.

A opportunidade será ainda apro\'ei
~**da para uma propaganda systema-
•'«¦a eios nossos principaes productos**e exportação, principalmente café,
°-aiv, cacáo. madeiras, borracha, etc,• ainda no sentido de encaminhar
P&ra o Brasil uma forte corrente emi-
«ratoria procedente da Espanha.

Por meio de films e de álbuns bem
J^Pressos, com vistas das nossas bel-
J^s naturaes, chamar-se-á a atten-

Paia o excellente campo de tu-

do ce-rtame comprohe-nelerá principal-
mente:

1" Edição elo Catalogo Ge-ral da
Secção Brasileira, com breves notas
sobre os; differeiites productos expôs-
tos;

2 Edição de unia obra sobre o Bra-
sil, de-nomirada "(Juia do Brasil",
que compi-i-hi-tuii-rá estudos documen-
tados sobre a producção e» as possi-
liilidaek-s econoniie-as do nosso paiz,
Clima, COTnini rcio, navegação, viação,
portos, saúde publica, instrucção,
institutos scientiíie-os, literatura, bel-
las-artes, ete-.;

¦" Edição de- um álbum com vistas
do Rio ele Janeiro e dos Estados, 'pa-
ra distribuição em larga escala;

4" Degustações diárias de café, ma-
te, cacáo, etc.

5* Distribuição, a visitantes eie des-
taque, ele brindes constituídos por ar-
te-factos de madeira, poeiras lapidaeias
C objectos fabricados no Brasil;

»i Concertoa de musica brasileira;
7o Exhibicão do films naturaes.
1'avilhao. Na construcção, decora-

eis serviços

para cada um

/Secção para
caraeter official.

Para me-lhor orientação elos e-xpo-
aitoroa. caela um dos boletins Aal)
é aciinipanhado de uma relação dos
objectos que poderão figurar nas Sec-
ções re-spe-ctivas.

Sempre que 0 expositor pretenda
exhibir na mesma Secção objectos ele
naturezas diffe rent). s, convém erue
formule um boletim
desses objectos.

E' indispensável tambem, para ef-
feitos de julgamento dos produetos
pelo Jury da Exposição, que as indi-
cações fornecidaa pelo expositor se-
jam minuciosas e respondam a toeios
os quesitos constante-s elos boletins.

Os boletins serão formulados em
duas vias e devolvidos ao C
liado Geral, etyree tam ente
teriin-dio do Dele-gudo no Estado onde
residir o expositor.

Selecção. acemelirioiiame-nto <¦ ajaV
balarem dos productos. Recommenda-
se o maior cuieLido possivel na se-
lecção dos prexluctos destinados á

ção e mobiliário do Pavilhão do Bra- exhibicão, eonvindo, além disso, que

onum-sa-
ou jior in-

sil serão utilizados, sempre que fôr
possível, materiaes de procedência na-
cional, que ao mesmo tempo servirão
de mostruarios, ceim a indicação dos
nomes dos respectivos expeisitores.

Serviço ne>s Estados. Para percoc-
rer o paiz, com 0 fim de fazer propa-
ganda ela Representação Brasileira e
orientar os trabalhos respectivos nos
Estadoê, foram nomeados os seguin-
tes Delegados:

Dr. Hannibal Porto — para os Es-
tados do Amazonas, Para, Maranhão,
Piauhy, Coará, Rio Grande do Norte

a Purahyba; Dr. Victor André de Ar-
gollo Ferrão — para os de Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espi-
rito Santo e Rio eie Janeiro; e Dr.
Arno Konder — para os do Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul,
Goyaz e Matto Grosso.

A participação dos Estados de Mi-
nas Geraes e São Paulo é superinten-
ilida directamente pelo Commissario
Geral.

Serviço no Districto Federal. A re-
jnesentaação do Districto Federal se-
rá organizaeia pelo Museu Agricola
e Comniercial, á Avenida das Na-
ções, sob a direcção do Dr. De-lfim
Carlos Silva.

Boletins de adheata, A inscripção
dos expositores será feita por meio
eie boletins de adhesão, em cinco mo-
delos, correspondente ás seguintes
Secções:

Secção A — para os productos das
industrias extractivas;

Secção B — para os das industrias
agili iilaa.

Se»cçáo C — para os da» industrias
manufaetureiras;

Secção D — para os obje»ctos com-
prehendidos nos grupos seguintes:
Letras, sciencias e artes. — Economia
social — Esportes — Estatistica —
Forças de, terra e mar.

ís quantidades sejam sufficientes de
modo a pennittir a distribuição de
amostras aos membros dos jurys, si
fôr necessário.

Muito cuidado deverá mere»cer aos

mifarture-iras. — Com o fim de reu-
nir o maior numero possivi-1 de amos-
trás dentro do menor espaço, convém
que os prodUCtOa munufacturados se-
jam apresentados ele preferencia tae-s
quaes figuram nos mostruarios dos
viajantes <b- commercio.

Esses mostruarios deverão, entre--
tanto, vir aconipanhaekis dc quadreis,
com photographias elas fabricas,
amostras das matérias primas em-
pregadas, graphice>s e elao .*>bre»
producção, etc. e de catálogos.

Lm matéria ele» tecielos, principal-
mente-, terão os industriaes ensejo
para organizar artísticos mostrua-
rios dos mais variados aspecteis.

D. Typos commerciaes de produetoa
destinados á exportação. — Capital
importância terão para propaganda
no certame os type>s conimerciaes dos
produeto» exportáveis.

Taes mostruarios eleverão s.-r pre-
parados com cuidado todo fi|tti*tal.
afim de ejue cada amostra corri-spon-
da rigorosamente a typo ofíicialmm-
te aeloptado, que possa servir para
orientação dos interessados na com-
pra dos productos. Por esse motivo
é conveniente que taes mostruarios
sejam organizados ou ao menos veri-
Headoa pelas Bolsas de Mercaelorias
ou pe-las AaaaeiaçoOB Commerciaes.

expositores o acondicionamento das K' indispensável que os typos de cada
amostras, no sentido de- evitar que
as mesmas possam soffre-r qualquer
alteração durante o transporte.

A embalagem se-rá foita em caixas
resistentes, eonvindo, para maior ga-
rantia nas baldaaeãaa, que cada volu-
me não exceda, salvo em casos espe-
ciaes, de 300 eiecimetros cúbicos.

As despesas ele- aconelicionamento e
de encaixotumento correm por conta
dos expositores.

Em cada volume será colloeaada
unia relação do conteúdo respectivo,
devendo uma duplicata dessa relação
ser enviada a.) Cominissariado (ieral.

Marcação dos \olume-s. Cada caixa
será marcada, em uma das cabeças,
com os dizeres seguintes: "Commis-

produeto sejam ae-e>m.panhaelos de
uma relação elos exportadores, os
quaes, para effeitos de premiaçào, fi-
gurarãei como expositores, dc gra-
phicos sobre quantidades i-xpe»rtadas,
procedência, destinei, etc.

E. Mostruarios eliverseis. — As pe-
ças ele graneies dimensões ou peso po-
eierão figurar em photographias ou
de-senhos ele-vidann-nte- authenticadexs
por autoridade uomp*-tente.

F. Mostruarios officiaes — Os mos
truarios officiaes poderão ser apre-
sentados, de preferencia, e-m maquet-
tes, modelos, plantas, mappas, pho-
tograprias, graphicos,
etc.

mobiliário, o Commisaairiado instai-
lará os proelue-tos em vitrinas es mos-
tradores próprios, como julgar con-
ve niente.

Aiceitação ou recusa eleis produe-
los. A accc.itaçiio definitiva, total ou
parcial, dos obje>ete>s a proeluctoes a
expor ficará eleinuelcndo do e-xame» a

. ser proe-eelido nesta Capital antes do
embarque para o exterior, sendo ro-
cusados toeios aepaelles ejue não apr»e-

! sentarem nenhum valor ínelustrial.
len-ali/ai ae> dos nio-| ruariot». A lo-

eaiiaacfta dos mostruarios no Pavi-
. lhao ficará ao critério elo í'ommissa-
riado í.eral.

I Se-Ktiros. p.,r conta elo Commissa-
riaelo («cral correrãei as despesas com
seguros marítimos e ferroviários e
contra inc.e-ndio no recinto do certame.

Cataloga da Se-e-e-ão Itrasile-ira. O
Commissariado ííoral editará 0 Cata-
l.igo da Seeçáo Brasileira, no <|ual fi-
gui—rão gratuitamente o nome, o esn-
eiereço elo cxpositeir • a relação elos
objeK-tos expostos. O.s expositores eiue-
quiaarem faze-i- figurar outros el.-ta-
lhes acerca de seus e-stabe-le-cimentot
ou produetoa pagarão essa inserção
a razão de õ$ütiO a linha. Serão tam-
bem acceitos annuncio.s á razão de
:iOO$OOU pe>r pagina, D)(l$000 por meia
pagina e !*0$<M)0 por 1 1 de- pagina.
Em cada Estado terá o Commkssa-
riaelo um agi-nte devidamente auto-
rizado, cujo nome- se-rá opportuna-
mente- divulgado pela imprensa elas
liK-alielaeles interessaela-s.

(iuia ele» Brasil. Para elistribuição
a pessoas gradas e para venda no
recinto, publicará O Commissariado
(ieral ainda um Guia elo Brasil con-
toado intormações de caracter geral
sobre o nosso paiz o principalmente
aoerea de suas possibilidades econo-
mieaa iauaadiataa. Trata aa de uma
obra ricamente illustrada, ejue conte-
rá dados rigorosamente exacte>s e que-
se destina a chamar a attenção do
capital e do braço e-strangeiros paia
as vantagens que lhes offe-re-ce o Bra-
sil. Ambas essas publicaçíies .serão
do formato de 22 x 15 centímetros,
mais ou menos.

Bibliotheca Brasileira. Com a colla-
boração dos serviços offieiaes e elas
usssociaçòes literárias, sc-ientificas,
etc, pretende o Commissa riaelo ins-
tallar, tambem, no Pa\_hã|0, uma
bibliotheca sobre aaaumptoa brasilei-
ros, que comprehenelcra o maior nu-
mero possivel de publicações escolhi-
ilas, susceptíveis de serem consulta-
elas com proveito pelos interessados.

I \pn na-. eoUectiva da Imprensa
Brasileira. O Commissaria<k> Geral

publicações, ^ brgaaiaará finalmente a i'x,po)siçáo
e-ollee-tiva ela Imprensa Brasileira,

G. Publieações sobre o Brasil. — 
j apresentando mostruarios em que- fi-saii.uio e.iiai elo brasil na Exposição ii»«t»ia ,» Cmnmiss-iri-.dn f-i7er fiini-!.i„ C....-.M-. ,»• ¦ _"" ueaeja o eommissariauo iazer ngu- ; jrUrarao jornaes, revistas e outros pe-rar no Pavilhão o maior numero pos- , noditos que 8e acharem em circula-

sivel de publicações sobre o Brasil, çào no paiz durante o primeiro tri-
officiaes ou não, alem de uma collec-1 mestre eie 1U28."
ção completa dos jornaes e revistas] _ sào multo boas , c._.ras eRsas
que circulam actualmente em nosso instrucções.

— Mas, não é só isso. O Commis-
sariado Geral organisou tambem uma

»"asniü
Senta. que o Brasil de hoje já repre-

propaganda durante a vigência

CASEMIRAS
INGLEZAS

SEMPRE
NOVIDADES

SECÇÃO DE ALFAIATARIA
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de Sevilha -- Rio de Janeiro". Em
uma das outra.s faces collocará o ex-
positor um cartaz impresso, que lhe-
será fornecielo pelo Commissariado
Geral, do modelo correspondente á
Secção em que estiver incluído o mos-
truano a com o numero de ordem re-
aervado ao volume a SH»r transportado.

Concentracáe) dos mostruarios nos
lãsiadeis 0 transpe.rte dos mesmos até
o Rio de Janeiro. Sempre que fôr
j.ossivel serão os mostruarios de ea-
ua Estado concentrados em determi-
nado ponto, de onde o Commissariado
Geral os fará transportar gratuita-
mente para o Rio de Janeiro.

A remessa eios volumes será ini-
ciada pelos expositores durante o ou z
de Março de 1"28, devendo os mos-
truarios achar-se ne>s- pontos de con-
centração nos Estados, o maus tarelar,
ate Ml de Abril elo mesmo annei.

Organização dos meistruarios. — A.
Productos naturaes o em primeira
transformação. — Devido á escassez
de espaço no Pavilhão do Brasil, re-
Bolveu o Commissariaelo fazer figu-
rar em pequenoc mostruarios regio-
naes os productos naturaes e as ma-
terias primas de cada Estado.

Esses mostruarios serão organiza-
dos pelos Governos Estaduaes com

H. Trabalhos artísticos. — Muito
embora não se trate ele uma expeasi-
ção de arte, é de maior interesse que
os nossos artistas enviem a Sevilha
trabalhos se-us que revelem as ten-
dencias actuaes da arte no Brasil,
principlamente no que diz respeito á
architectura.

Objectos destinados a distribuição Federação, e, desd
gratuita. Os expositores que deseja-
rem fazer re-claqies no recinto elo cer-
tame, por meio da distribuição de
amostras, catálogos, cartões postaes,
etc., etc, deverão enviar tae objec-
tos em epaiantidade sufficiente.

\ e-nda de mostruarie.s. Nos bole-
tins de adhesão ou em instrucções
especiaes indicarão os expositores que
quizerem vender os seus mostruarios,
após o encerramento do certame,
epaiaes os preços líquidos mínimos dos
objectos cuja venda fôr por elles au MA BILHETERIA
torizada.

Vidreis e bevcaes. O Commissariado j
Geral fornecerá os vidros e be»ccaes !

relação completa dos productos que
podem ser expostos, relação essa que'
mandaremos a Iodeis os interessados.

Será que o Paraná nao fará feio
nesse certamen ?

O Paraná é um elos Estados
mais ricos e mais trabalhadores da-

que- o queira, ser-
lhe-á reservado um dos melhores io-
gares naquelle grande certamen in-
te macio nal. Vocês aqui tépi tudo »¦
tudo produze-m. Basta dizer que foi

uma verdadeira revelação para mina
a Fabrica de Papel que visitei en» |Cachocirinha, na linha Paranapati*;-. !
ma. Encantou-me o que vi ali. A
terra de- Você» é uma S. Paulo en» i
miniatura. Pretendo ainda, por este» '
dias, visitar os prinedpaea » itabolaet
mentos de industria daqui, como »e- ,
jam os Engenhos de Matte de Leãe»,
Júnior, Fido Fontana, David Carnei-
ro, Viuva Maee-elo e outros cuja fa-i
ma ja me» é conhecida ha iongos an-
nos, por força de minhas íuncçx>e»»
de; addido comniercial. Pre-tendo vi-
sitar tambem a Fundição Mueller, aa
Cervejarias Atlântica o Bra uloira, aa
Fabricas ele Tossido» e de Seda Arti-
fie ial, a E+cola, de Aprendizes Àr\m
fie-es, ae principaes Serrarias, as Fa-
bricas de Telhas e Tijolos, a Fabrici*
ele Piane>s Esst-nfelder. . .

Parece que V. ja e-onhece tuelo I
isiso, tal a precisão ce>m (|ue cita essa
ror de e-stabeie»<:ime-Tlt<>s?

Conheço-os eh- outiva. Irei vi-
sita-lo.-» agora; e-, no caraeter de addij
do e-ommercial, quero estar a par daf |
toelo o movimento agricola e indus- J
trial aejui do Estado, a quem poda-rei (
prestar serviços na.s funcçôes de meu
cargo.

Que impressão teve de neisaa
Capital? t

Como sabea- V., eu conheço sua
terra desde a minha meninice, dewde
aque-lle tempo e.*m que- Curityba, po- |
de-se dizer, estava apemas traçaela.
A ultima \ez ejue aejui estive foi em
em 1921. Já encontrei e»ntão Curity-
ba bastante desenvolvida. E agora,
com asphalto, com arranha-ceos, ejuita
si eput* a descemheci. Está um prP
mor a sua terra, e isso bastante -nal- '

tece o me-rito do sr. Moreira Garcez»
que se tem mostrado incansável no
aformoseamento da cidadã.

Esteve com o sr. Prusidente do I
Estado?

... por epieni fui recebido com i
muita distineção, tendo demonstrado |
grande interesse em se fazer o Para-
nú representar condignam» nte na ex-
posição ele Sevilha. Poz-se s. «exa. I
inteiraniente ao meu dispor, o m_»'
muito me elesvane-e-eu i pcnlioroa. |
Para se aquilatar 0 interesse, que to-*
mou por esse certamen, basta saber- j
se que neime-ou ei nosso Romário para |
tratar da rei>rese-ntação do Paraná
nessa exposição. E não ha, ao que
penso, me-lhor garantia elo que isso,
que o Romário tem sieio, ao que se.
eliz, um cosinheiro ele e-xposiçèjes, j
consciente do grande »e»rviço ejue a
sua intelligencia presta assim á sua
terra.

Visitou já algum estabeleci-
monto? j,

Aqui visitei os escriptorios do
Syndicato de Madeiras, onde fui gen-t
tilmente recebielo por um d-os 9eua
directores, o sr. João Seiler. E' uma
organização mixielar, qae biustaíite
dignifica os seus funeladores e diri-
gentes. Tal a perfoição de sua es- -
cripta, que essa instituição podejrá,
om dois minutos, eiar o movimento,
estatístico de toda a maeicira do Es-
tado...

Demora-se ainda alguns dias
aqui?

Pretendo ir logo embora. Irei '

primeiro ao Rio para depois ir a S.i
Catliarina e Rio Grande elo Sul.

Era quaM meio dia. O Arno, qua
ia almoçar com um amigo, cônsul-
tou o relógio... o e(Ue eeiuivalia a
um fora que nos dava diplomática-
mente, com aquella polidez que é mui-
to sua. Ai<radeceme>s a saimos. ,
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h collaboração das Inspectorias Agri- necessários aos mostruarios de ce-
reaes, farinhas, grãos, sementes, etc.,
ficando igualmente a seu cargo o
aconelicionamento das amostras nes-
ta capital.

Vitrinas e mostradores. Será fa-
cultado aos expositores fornecer, por
íiia conta, as vitrinas-, e os outros mo-
veis necessários á e-xhibição de seus
mostruarios, eonvindo que, neste ca-
so, submetiam um cre>quis (mesmo a
iapis) á approvaçào do Conuaiaaa-
riado (ieral. Em caso algum deve-
rão as dimensões desses moveis ex-
ceder de 2 metros de comprimento,

de altura e b0 centímetros a 1 me

colas Federaes, figurando como ex-
positores todos os agricultores que
,-jntriV uirem com os seus proeluetos
para aquelle fim.

Exceptuam-se dessa regra os gran-
des estabelecimentos agrícolas, que
poderão enviar mostruarios próprios.

As quantidades, para cada produe-
to, não serão inferiores a 10 a nem
superiores a M kilos ou litros. Con-
vem. além elisso, quo esses productos
eejain acondicionados em aaocoa du-
pios, resistentes, ou, se fôr possivel,
em latas soldadas.

p. Productos extractivos ele origem
mineral.—Só poderão ser exhibidos os tro de largura, incluídos nesses limi
pi-ouucios das minas e jazidas conhe- tes os pés e os motivos decorativos,
cidas, em exploração ou cuja expio- Esses moveis, que devem ser desmon-
ração fôr considetada viável em vir- taveis, serão acondicionados em en-
tude de estudos feitos, eonvindo, nes- gradaeios fortes ou caixas, ficando a
te ultimo caso, que o expositor indi- cargo elo Commissariado Geral o for-
que quando e por quem foram reali- nc»cimento e collocaçáo dos vidros ne-
zaelos esses estudeis. Cessarios.

C. Productos das industrias ma- Si os expositort-s não fornecerem
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POR I.OC1S STARK
(.Ti-aduicit.. c-i*a**ial do Diário

Manha ">
da

Novamente a attenção do paia t**-
tá voltada para c-s italianos ****** •
Y*r.»***-tti. ¦«¦&**»**£ iae-X**. a morrer na í

a discussão versou sobre a identidade
do*. criiruno*c**>. tr-rande» foram as
dlvci ••vncia*. filtre os peritos e.ncarn*-
giui de examinai iu* pistolas «• os

projcctiB appr. hctididos.
Sacco • v/an/.etti cxplicurniii sua t

visita a Botln, dizendo que liavi.in
resolvido afastar-se, pois tinham

I ncuncia de que as perseguições con-
tra «is i*adica« s iam •>« r exe ula.la

Um dia anta*» de aerem presos.
Sueco i VaiUietti, SaUcdo. que i"*>tu-
va dt tido ha dois mezes no Doparta-
mento tle Justiça, situado em Park
Row, New York, utirou-se á *****
morrendo iiiiiii«tl.at.i.iii«'nte.

* Interrogado, Sacco explicou que
usava pistola devi«lo ao seu trabalho
de guarda nocturno, o que foi con-

Oi criminosos fugiram cm um au- Boda. A aapoaa do dono da garuge íirmmK, ,K)r M.u p^rào, «iue disse
t,.movei levando conisigo a iinportan- espalhou a noticiu entre os vismlios )k_ d& seu caracter<
cia d. •fi:..77'l.M (dollars), corres- e participaram I policia a chegada Mary E m^U**, uma das testemu

pomkmtc ac montante* dos salários d«
«ia semana.

Pamuiiur c Bcrardelli abandona

0$ frepriesnorte-omericonos se encorregow de compro-

t,ol-o Polooros insuspeitos it loms Storh, de UJiUiom

JTocking, professor do ColUjio de Jíar»ord, ds
Somttel attiorrisoti, historiador

7 Ai-KOS ÜE LÜCTAS JUDICIARIAS

Boda. Poucos minutos «lapoia no-
taram os quatro italianos a ********
da d»nn da garage c abalaram sem

officinai tle Slater * Morril,! o carro. Sacco fl V*BB******at*i ft.iain

nhas de vista, declara que 0 banditlo
ern um i*ou«*o mais alto, calvllos es-
curos, voltados para traz, rosto com-
prido c sem barba, muito pallido.

ra cWtrica. io próximo dia U. conduxmda. cada qual uma caixa «Om' viatos «... um bonde que ia pura Bro- Homl>ros nH.tw. ***** usava Kliarda

E -alva a» aa America, ma* cm todo dinheiro, e sahiram em direcção á.ckum. Boda desappartvcu. Oreiam tQ. Tjnha un- cmgm (li, (.-„. mm

Genealogia Paranaense
O eminente profcst.nr da Faculdad*

.1. Direito, da Cnivera idade do Rio
de Jnnciro, praaidenta do Instituto
liititorico e lon giapliii o, e inembro
«Ia Academia Uruailt-ira de Letras, dr.
Affonso Celso, t-acreveu a seguinte
honrora carta, a projKieito da im-
portanto obra "Genealogia Paraná-
ensa**: ,

Instituto Histórico e C ographico
Brasileiro — Uio de Janeiro, 21 d*
Julho de 1927.

Ao Illmo. Sr. Dr. Francisco Na-
grão cumprimenta attenciosamente o
abaixo asaignado, agradecendo a pra-
ciosa dádiva dos primeiro o segundo
volumes da "Genealogia Paranaen-
aa" c fazendo votoa para que breva
appareçam oa traa outros volumes da

, tâo Importante trabalHp. Queira
aceitar aincaraa felicitações por esta
valiosa obra, e dispor do

Vdor. a Gr. «J
Coada de Affonso Celso

c r.-uridc*. o alludvdv-
a.-s*fvrta-jc arcral *>.*¦»»:

A direcção «I*"0 '• . ' Beajui
aliú.- -na noins.. ç "->
eume respo*»*K'.bi' :.. :. ¦:.
ceitos i ni

*.ÍBr**.i:iH

0RIG1NAE5
Os origina-*-*, «mliv-i mão *H*

rados. nio - . ii.lt***.

P^v-^ssk* tem Fabrica, que ficava a A minutos de

**¦•>, distancia
caao ar-alar-br»'. um Perto da Fabrica foram elles assai-

;,*ca*v a» a*-*i-ie*atJ»3o rBBBaWrt legal, tados por tk>i*> indivíduos que se acha-

;* de •****;« aaaaBaa, vam csco**didi*s JaWtO a cerca que

Xka-aíaa Sjaccc e l^j*^JK-4o-r*eu Van- existe nas immediações da < empa-

laaaaB *r*r***f« • r«**«»r>JabUi»a- nhia Hut-Cbins, onde anteriormente

•rc*» •-*»,*«¦ a-riae* òe i»cr** ac t-.--r.po em trabalhava Nicolau Sacco.

.-.-a* A M-^ciae»: Pah* . Proc..radv^r Os asaaltanU's .lis[xararam as ar-

foi preso no dia seguinte, mas obteve
sua liberdade em virtude de haver
provado que se achava trabalhando
no momento do crime.

DENUNCIADO HA SETE ANNOS

Yunretti foi npontado como res-
ponsavel pelo at tentado de Brielge

:*r*a» i*9*-«*<\\Vii **aBBa activ-dade n.aí. Um delles atacou Bcrardelli quo \ VV ater. cc/tnettido em 24 de dezem-

ra. Musculoso. Olhar penetrante
A sta. Splain dai IflWnil tres vez"*

não poder identificar a Sacco. O mes
mo affirniou no dia dfl julgamento
l.t'go ti..pois. porém, mudou dfl atti
tude e disse haver estado indisposta
anteriormente para poder identificai-
o, proni«*tti*n«l«. fa/.el-o, todavia, apó*
alguma "reflexão"...

Outras te-atemunhaa que não ]>u
ct.-c.--ra «fl »-*rv"-**«--ar>c ITSB» da* idea* cahiu sobre a calçada, com quatroJbro de lülü e pelo crime do South deram identificar a Sacco logo de-

tiro*, morrendo poucos minutos dt> | Bi E BaCCO, que era emprega-
-ui po-.s. Parmeuter correu, atravessan- \do **m Stouphton, foi responsabilisa

.

"Umabriga peio
telephoue'

Curityba. M de Agcíto de 1927.

limo. Sr. Dr. cVzar Hauer, D. D.

Pfldactor d-O Dim" -- N*aaU Capi-
tal.

Prezudo Senhor. Km data de iiojc, i
iui aaccjia dc notas policiaes, comen-
Ut \oi>so conceituado jornal "Uma

briga pelo Telophonc", como tendo,
bido provocada pela not-sa Empreza,
O que na realidade não se verificou.

Acreditamos que na melhor bôa fé
o publicara in, posto mesmo que a i*e- '

íentla nota havia sido fornecida pala
Policia, mas que na realidade nao
tradiu a verdade, po.s o iacto s«. pa>-
•sara da seguinte forma.

Honteai ceixa dc U,.>0 tia manha.,
compaiweu «in nossa r.mpreza um |

) 

homem que pediu permisuão para te-
lephouar, uo que nos promptificamoa»
como de nosso coaUana para com to-
das as pessoas que isto nos podem.

Peio que assistimos, este homem, j
. insultou fortemente a pessoa com i
| quem falava, retirando-se em segui-
¦ da.

Dentro de alguns minutos eiitiou

pela porta de uot>sa Empreza o pro-
prietarit. da Empreza de Kapidos,
que completamente exasperado iusui-
tava o nosso auxiliar dc escriptorio,
não dando tempo a este neiu de dizer

palavra, e, mesmo por nem saber do
que Bfl tratava.

Ao que parece a Companhia Tele-

phon ica

do a rua e foi ferido «lua? vezes pe
Ias costas, vindo a f.-illccer no dia
seguinte.

Ao cahir morto Berardell!. appr o-
* Vanxctti, ximou-se do local uni automóvel que

a ar.a-íci-.i-.ta. laaaia as ortinas fechadas.

A ar-as-âo lociJ der--***-^ tomou Os bandidos saltarnm sobrt* elle

Brasileira
Pilsen

— e —

O I li Ü I %*

AS BCBIDVS W/J5

Pedidos Telepborsc cs

?REF£RID.\S

79 en ?23

grandes proporções • atravessou o e fugiram com o dinheiro em louca
Atlântico, ay-aii^i-a&ivtlo as ptopula- uir;,arada, dando tiros em direcção
ções d'- outros ]>aizt*s. a um grupo de espectadores.

Na Itália, o caao foi discutido na Quando o automóvel chegou junto
Câmara dos Deputados. Uma bomba á porteira do cruzamento da estrada
explodiu na Embaixada Americana õc ferro, obrigaram o guarda a lhe*s
< m Paris. No Uruguay houve greve dar passagem sob ameaça de morte.
gvral. l>e toda parte vieram re>sr."«- Dois dias depois um automóvel

informara aquella Empreza, ta^ ao appello elo Comitê de Defesa Buick, de 7 passageiros, foi encon-
que quem tinha pedido ligação para fe Boston. tra«lo em abandono noa bosques pro-
lá, tinha sido a Empreza Expresso Damos abaixo aliruns apontamen- xir'.r*s a Bridge Watcr. Logo foi iden-
1'arana, acontecendo que o Sr. liebel- tos em torno da marcha do celebre tificado como sondo o carro de que

so serviram os criminosos.

elo yclo assassinio de Parmentci* e
Bcrardelli.

Vanzetti foi julgado pelo juiz
Thayér, qua" o condeninem a pena ma-
ximífde 1- a 15 annos. Em sua ex-
pu:***>ã"» perante a Corte antes de ser
pronunciada a aeaitença de morte,
Vanzetti declarou quo seu advogado
pouco interessa.* tomara pela sua cau-
sa. Os seus amigos argumentavam
que elle fora condenmado pelo assai-
to. delicto que so teria a pena dc
deportação se no segundo julgamen- |
to o crime não ficasse comprovado.

Os sympathizantea da causa logo
começaram a gritar que se tratava
de uma catamnia. E então principiou
a agitação. I

O período que precedeu o julgamen-
to de 21 de maio — 1921, tem unia
glauide importância no caso, visto co-
mo serviu para mostrar a atmosphe-
ra que cercava a selecção do jury ¦
o próprio julgamento.

O rrcciuatkii' treral, Pahner, loi

| encarregado da dirigir as investiga-
.çôes sobre cs "vermelhos". Dean
| Roscoes Pound, da Escola de Direito
. de Harvvard e uma commissão do
luivogattüá diuunciaiam que muíUi-;

, prisões haviam sido feitas entre os
, eãtiangea-os suspeitos de radie ai ia BBO,

os quaes estavam soffrendo toda sor-
te de vexauKs, acexescentando que
o Departamento de Justiça esforça-
va-se por conseguir as sympathias do
publico por meio da propaganda que
dito departamento íazia na imprensa
contra os radieaes.
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AFUGENTE OS"
FIOS GRISALHOS
Pareça mais nova

Seja jtivcm: Não perca a ai-
t-erria da vielal Moctdade, am-
or, prazer—symputhia, felicid-
aâa. é qui* valem a pena na vida.
Estas vão fugindo quando vem os
primeiros fios grisalhos do cabello.-

O nfamado Vigor do Cabello do
Dr. Ayer. devolverá o lustre a a be-
Dana natural da co» da mocidade,
além de eliminar a caspa e manter
a cabellelra sairia, porque agora
entra na sua composição,

Um Elemento
Quasi Que 

"Mágico

que lentamente—o do tal forma
que seus amidos quasi não o repa-
ram- mais ainda segura e inoffe-
nsivamente, d«*volvo ao cabello a
sua «or Joven*»e natural.

Tingir o cabello é difficil, caro e
perigoso—maia restaurar a cor nat-
ural tio sou cabello com o novo Vi-
gor do Cabello do Dr. Ayer, é fácil,
não custa muito, e 6 inteiramento
inoffensivo! ********

Peça em qualquer ca-
aa. mas sonvnte* o ver-
dadeiro © legitimo. Ve-
ja o cartucho do NOVO

do Doutor*
AYJEFt

laãTã .c-i' I\
ÍAYERij

TENTANDO DE PROVAR UMA
FARÇA

O Comitê Central de Defesa em-

Vigor Do Cabello

No dia 14 de junho de 1921 o jury
deu o seu veredicto condemnando oa
dois accusados.

O APPELLO

Os seis annos que se seguiram ao
julgam* nt", foram aproveitados pe-
los amigos e sympathisantes de Sac-
co e Vanzetti para intensificar a de-
fesa e promover uma agitação mun-
dial em seu favor.

Em todos os paizes, em todas as
grandes cidades, foram organizadas
manifestações de sympathia por Sac-
co e Vanzetti e de protesto pelo resul-
tiulo do julgamento.

CONFISSÃO DE MADEIROS

Por motivo do julgamento, Sacco
ficou desesperado. Durante 30 dias
fez a greve da fome, só a abando-
nando a ]>edido de sua esposa. Van-
zetti. suspeito de estar soffrendo daa
faculdades mentaos, foi durante um
certo tempo internado em um asylo.

A defesa jogou afinal sua mais im-
portante cartada. Madeiros tomara
parte nos assaltos de South Baintree
e era companheiro de Sacco, a quem
considerava innoconte, bem como sea
amigo Vanzetti.

OUTRO

lo sem medir bem at normas do bom precosso.
senso, armou este estardainaço todo,
chegando até a queixar-»e a Policia,

\RGUMENTO INVOCADO
PELA DEFESA

1
John Ruzzamenti, agente do De-

partamento de Justiça, encarregado
de vigiar os prisioneiros e obter mais

O CRIME
aob a supposição infundada de que

; esta Empreza o oííeiidera na
I mejite por que eram

, tra ai.

tural-
.oiK uiTt ntes en-

£***>&*
Effectivamente, trata-se' de duas

Emprezas concorrentes, o que não
impede entivtanto que se respeitem,
iue mil' porque nada houve para que
tal supposição seja adinittida.

Quereuios crer, é que se trate de

No dia 15 de abril de 1920, ás 3
horas da tarde. Frederioh A. Par-
menter, pagador geral da Fabrica de
Sapatos Slater. Morril Inc. e seu vi-
gia Alexandre Bi rardelli. foram as-
sinados na povoaçfio de South Bain-
tre*e Mass.

No logar do delicto estavam mui-
¦i*> ::s que tudo viram. Os em-

pregados das officinas de Slater É
Morril chegaram ás janellas ao ouvir
detonações. E muitas outras teste-
munhas viram quando elles tomaram
a direcção da rua Pearl.

SACCO V. V \NZFTT1 FORAM DE-
TIDOS POR CASUALIDADE

prehendeu uma mtensa agitação por p0jg do crime, forim levadas a fa-
Sacco e Vanzetti em Plymouth, onde zcl-0 um anno depois, sob injunc-
Vanzetti havia sido julgado e em tjtmm do Procurado**.
Norfolk County, onde teve logar o se- Mas outras testemunhas, cm nu-
gundo julgamento. mero muito maior, affiimaram sob

.Salões foram arrendados, os tribu- juramento que Sacco se encontrava | 
detalhadas informações junto ás sua*

nos foram mobilizados, folhas volan- em Boston, tratando de obter passa- familias, constatou que a confissão
te* foram distribuídas. Os jornaes porte rf,m de embarcar para a IU- ,*? Celestino Madeiros coincidia com
divulgaram dados biographicos dos lia, visto ter recebido communicação a de Mary B. Monteiros e esposo, que
presos, adrede arranjados para im- de seu pai de que sua mãe havia fal- teriam ouvido de Madeiros a mesme

pressionar. lecido. E por uma declaração official declaração.
Fm vista da notória perseguição Ho Consulado italiano ficou compro-

das autoridades e da atmosphera hos- vado achar-se Sacco em Boston no
til que se havia formado em torno dia lõ de abril,
por sua vez, de d<*monstrar ao publi-

Continu'a na 4\ pagina

co que o caso não passava de uma
farça preparada pelo procurador Pai-
mer para hostilizar os radieaes e os

deste publicação, cuja responsabili- ganisou contra Mike Boda. por haver estrangeiros e embaraçar o julga-
ex-eiupregado. talvez mal con dade não pomos a menor duvida em este realisado um assalto quasi igual mento de Norfolk County.

Ams, Attos Obf-da.
pela Empreza Expresso Paraná,

A Marques
Gerente

tente com a sua Empreza, e, que pro- assumir.

curou vingar-se pelo telephone, nada Gratos, muito gratos De V. S.
tendo a nos*vi Empreza entretanto a
ver com isso.

Em tlata de hontem, endereçamos
uma carta aquella Empreza de Rapi-
dos, exptmdo-lht o seu erro, e fazen-
do-lhe ver que se o seu procedimen-
to foi completamente desastrado, só

Ule restava pedir-nos desculpas no

mais curto espaço de tempo.

Errado por tres razões, primeiro
por não querer dar-se trabalho de

dar voltas á intelligencia p.ira lera-
brar- com quem se bavia incompa-
tibiliaado nestas ultimas horas ou
dias, segundo por vir insultar um

pobre moço indefeso auxiliar de nosso '

Ii**»-*rlptoxlo, e, teroeiro por não ter
a sence rinionia de ir importunar uma
autoridade sem razão para tal.

¦*"***tí_«.-. 1 •«***»?» <^r« *r*t*t.4-*r. »^í-»»**/*iiT-na*i»-*i*»-»"*»

mea ******* *-¦'-'¦ Cezar Hauex, esta mas-
sada, pediiulo-Lhe entretanto a fineza

em Bridge Water.
No dia em que foram presos, Sacco

e Vanzetti tinham estado em com-
panhia de seus amigos Boda b Orcia-
ni. em uma garatre situada em Bri-
dgc Water, á procura do carro de

E Vanzetti, affirmaram-n'o 11 tes-
tomunhas. • neontrava-se em Ply-
mouth, muito distante do local onde
oceorreu o crime. 31 testemunhas dis-
seram que Vanzetti não estava no
cario dos assassinos.

A attitude dos dois italianos em a
noite de sua prisão, denotava inno-
cencia.

Novamente examinadas as armas,
os peritos declararam que o projectil

*f* ' ****A aaaV. _.t M*\*f*4**^**\\

I ****. i n*}** yi 'it>cy/

•*¦ m*I\ nfIT» V>.f-/**nr»

Lâmpada

OSRAM

O JULGAMENTO

começou a 21 de maio de 1921. 1 mi-
Ihão e quinhentas mil palavras fo-
ram pronunciadas nos debates. Toda Que matou Bcrardelli foi disparado

por Sacco, com um revolver "Colt",

calibre 82. O relatório apresentado
! por esse perito foi contradictado pe-
los peritos nomeadas pela defesa.

Todo esforço foi feito para eejui-
parar esses homens a bandidos pro-
fissionaes.

-C
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_ io sejam- luz clara e intensa.optima distnbuiçào.ncjoe elegante modelo
péra,perfeitamente adapta\*el a qualquer lustre.aüat jour. lâmpada.etc
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OS VERMES
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5RRMENT0 BflR
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l'*í". »m todas aa aharmaclaa r
druc.r... . Bcpi.iil.rig, cm Curlt.ba
DROGARIA SUISSA

Rua Kiachualo, »*

ATO &

i ^ \Jm\ %**":** %*M hgaro
Tintura ideal para o cabello a*, barba. Instantânea e inalterável.

Tii.j-e em castanho escuro e prato e não prejudica ao brilho r.atu-
cai o» caoeiio. venoe-se nas boas casas. fedidos por atacado a

ALVARES & CIA. Rua Cameriiro, 100. Rio de Janeiro.
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Pílulas de Herva (je Bicho
, (pmpost^s ln\çsQ3rd

Garantidas! Optimas! híalliveis!
CONTRA HEMORRHO.D-.S

Dor de Ouvido? Inflamação
e Purgação no Ouvido ?

use i

AURIS-SEDINAL
A Sanhora ¦offre?

use
VEBAGBIDOL-PODEROSO iWü.ic.u.t. i •-.'.-.,!._... •***

rantido da mulhar.
Combate incommodof. de utero e de ovarios.
Tom em todas as riiarmaeiaí. ¦ Drogaria** desta Capital.

Depositários:
SILVA COMES & CIA -— Rua 1 . de Marco, 149 I UL

Rio de Janeiro.

| BÊTiBL X>
*******

*wj_t_d__*__i_.

. *m 
***** fUAvSr^m

i*^| I 2í;—

•*jjjt«Gr

HAMBUXG

SI D A^ _ RICA. _. CHI

MÉPPSCWPâÉll

GESELLSC8AFT

O vapor pontal

VIGO
levando passageiros de terceira classe com camarote! e terceira cias-
se geral, sahirá de Mo Francisco do Sul cm id do Agosto paia:
Santos. Rio de Janeiro, Bahia e Hamburgo.
O luxuoso vapor

CAP. POLÔNIO
Levando passageiros de primeira, segunda e terceira classe, sahirá
de Santos em 14 de Agosto para: Rio de Janeiro, Lisboa, Vigo Bou-
logne s Mer e Hamburgo.
VAE PARA O SUL:
O confortável vapor •

CAP NORTE
Ix-vando passageiros dc primeira e terceira classe. 'ahir;i de Saah
tos em 8 de Agosto para: Rio Orando, Montevidéo s B_.-;o; Aires.

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA A E1ROPA:

De São Francisf* I > Santiw
CAP .NORTE B de Setembro
LA CORUNA 28 de Set.mbro 29 de Setembro
CAP POLÔNIO 4 de Outubro
MONTE SARMIENTO 9 de Outubro 10 tk Setembro

Emittimos bilhetes direc.o. • de chamada de i.erceir» claiaa para
Áustria, Ailemanha, Suissa, Rússia, Rnman'%, Tcbeco-Slcva-j il», ***,

Para tt,ml- informações dirijam-se aos A_ nt»r **n Cuiltffeai

ALBANO & KREBS
l«» Mcrsebai Florlane Peixe t», 19 — Caixa Poetei ML

RE OS ME
SÜLTAOOS
roncos

ui»rt gado o t-,re
', .1.» M.ri a-
,vn.'o Ri. _ I,

• sos l«> sy|,hilis,v»nitLa».di) t m
pr>. lliaWlllai* r 'sultiwlos Therap '
tie

Curitybí., 5 de Ag«wto do 11*21
llr Carlos Ileller

(Especialista em Syphilis).

DFTt
Í-OR

THE
At:' OtO qiK

pie ido - Btat
cã., l 1 prof.

np snr

A****
iuthi.\_
IHuro 0\a

RADIO
Dispõe-se por profa de o.'easião o

seguinte:
1 apparr-lho toi fuiikon, II válvulas

1 app-'.rclho faraaroí, t valvalaa.
1 apparelho fram- ia .'! válvulas.

1 nmplion typo 27.
phones - lâmpada» -- auto fallan

tes.
Informçi.ef, na A Nacional, rua 15

(.0 Novembro n". 29.

ADVOCACIA NO
URUGUAY

Caaaaa dela ¦ rommrrriac-i, di-

vorcios absolutos, ronversõe» do

(les(|iiiles em divorcio absoluto,

Informaçõi-M gratin:

Dr. Francisco Gicca
Rincon 191 — Montevidéo, ou

com o correspondente em Porto

Alegre Volney A. Girra — Rua

7 de Setembro Illl sala lt 2'.

andar (altos do Hanco Pelotense)

UYRO:
• blhliothecaa em qualqu-r quantida

Praça Municipal n". «12
de pagando-se os malhoraa \>r**o*

CASA JACOB
Rua Barfto do Rio Branco a\ 80.

Telephone 3H9
Movei* em Geral

Não è Liquidação
Desejamos unicamente proporcionar a nos-
sa freguezia oceasião para effectuarem com-

v pras por preços

1 NUNCA VISTOS
Visitem nossas exposições.

PENSÃO A VENDA
CENTRO DA CIDADE

Por motivo d" moléstia na pessoa
Jo proprietário, vende-se unia comple
ta de hospedes, situada h.-m no cen-
'.ro da cidade «m prédio m.-igniíiro
•om todas a«j 1 oaittodidadea.

Facilita-se o pagamento .
Tratar, por obséquio, "om o sr.

Victor Maravalhas, no 1*. Tabellio-
nato.

ALUGA SE
1 '. andar do prédio da Rua *3 dc

Novembro n". 1-1. Trata-so na
panhia Veaiio.

.om-

5 LOTES

PEDESE
A p«»s (\X 11

hontem (dia
britado pn ti
Rua Carlos d|
na Rua .*".il<

Antônio Bodi
aer chamado
se jornal a faze

por angario, levou
o corren', ») um So-
Cinema da Sor. da
»r_lho "ntregal-o

Mari-i-i^, 95, a
iojr sob pen.i de

mente por «-s-

rQOUELIICHE?

1
Ven«l«»-se apenas 5 lotes de terro- I

1 n.. n;. rua Conselheiro Dantas, ser- I
1 vilos por bond do Asylo, a pres.ações
Ide 100(000 mensaes e SOOfOOO de <-n-
' trada. Cátia lote modo 10 . 10.
Tratar na rua 1". de Março n". 7.

I GERENTE DE SERRARIA"
i
| Precisa-se de um activo, com bas-
tante pratica dos serviços de serra-
ria em geral.

Traser referenias e apresentar-se
a Junqueira, Mello t» C". Lt. ill
Curityt"

(^mdOD^i
Rua 15, 29.

«

**•'íi

\j

CURA-SE EM lo DIAS COM
"ANTIEERIM S". Fabri an-

tes: De Faria & Cia. Rio.
A venda nas pharmacias Humu.ii-

taria, Tiradentes, Stellfeld e Rua 11
de Novembro 47. VIDRO 2$000.

ia.

***\ * _^^**f-_» c «^">' _f mi

FERIDAS CHRONICAS
E REBELDES — Cic.itri.-am ra-
pid .mente com o '. =o do ROB DE
SUMMA BAL8AOO e da poma.
da — MIRACULOSA. — A' ven-
da cm tono o Brasil.
Rio de Janeiro. Caixa postal, n*
2208.

VENDESE
Por motivo de viagem prira o E..-

trnngeiro um pequeno negocio bom
afr»egue7.a1 Io sito á Avervda Luia

Xavier n". 8.
Nesta Capital.

MACHINAS DE ESCREVER
DLpõe se de duas marcas Under-

wood e Royal em pi rfeito estado e
por preço d eoceosião. Informações
na "A Nacinal ', Una 15, 29.

JA CHEGARAM
Os lindos riscos para bordados em

tamanho naturnl livros com 116 de-
senhos para almofadas, quartos d»
dortr.ir, salas typo japonez e t.utron
cada livro custa anenas 15f000 pe-
didos para o interior mais 1|000 •
vendj na

CASA ALFREDO RIOHELS
Rua 1°. de Março n". 15 Curityba.

CASA DÊ SAÜDÊ

____! ________***** 9I%-M-Í__R___Í _______
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MINHA SENHORA -8'
dezeja '•oriservar a troaeur» d*
sua belleza, não esqueça d* usar
as Pastilhas Antisepticas do Dr.
Virmond noa seus cuidados inti-
mos. São altamente effic8-»es
e inoffp.sívas. Uma pastilh*

pa ra ca.Ja banho de asseio.
Vende-se em todas as Pharmacia»

CURSO INTERMEDIÁRIO
D'rector: Fernando Moreira

Preparnm-se alumnos para n*A*A
•ula no G\_nnasio, no Collegio Mill-
tar, na Escola Normal, nos Cursoi
Commerciaes, para fazer exame par»
professor effectivo e lecciona-s» ta-
chygraphia, no Collegio R_T.gr_sio

j 6 Praça 19 de Dezembro, yías ô ás 8
! hora-, d* -Ott».

ÓPTICA MODERNA
(Annexo á Relojoaria e Joalheria <fA PÉROLA")

XCia.o_3.uelo, 65 **** Curityba
SEMPRE NOVIDADES

preços mo tiros
EXAME DA VISTA
Fabricação proprl 1 e ndap-

tação de
LENTES
ÓCULOS
PEN( E-NES
L.RGNONS
olhos de viLmo
I/entes ophtalmicas em geral.

Vendas por atacaííi e a v:trcjo
Jet4 M. Azevrrn Sobr.

0}itico-Opt'_inet!*i:_ta

Av:am-se roc..'tas dus
senhor.s

médicos oci isfas
era i.ryataea dos raelhoroa

Fabricant...
LEISS. BAUSCK. &

LOMB, GO.;.."..
BUSCH. 1 '¦¦¦¦

VIDRO ÓPTICO

HíPENIO DE GELLERT

VULCANIS&O

dei
¦mÁ;.

raran
jfeo 1

MODERNA
Cobertos de_rPnfumatico e cama-

ras da ar orai
Barrico garantido
Dofronte_^io Te-ito Prasileiro.

a dr. Muritcy n" 61

DACTYLOGRAPHA
PRECISA-SE de uma,.com bôa le

tra, e que saiba epcriptura,;ão com-
mercial e fazer correspondência.

Caria manuscripta, a Caixa Tostai
n". 15, indicando idade, habilitações
e referencias.

ALÜGAMSE
Duas espaçosas salas, senrfo

uim de frente, om dotamente
indispemdlentes, nos al...s do

Mignon, rua 15 de Nov. n" 46.
Trate-se na mesma com o sr.
Solar i.

26 — 8 — 1927 (56) ladrilho.-, ao lado dos traços duas

¦J MYSTERIO DO QUARTO
AMARELLO

GASTON LEROLX

ÍTfa^uzido especialmente para
"O DIA", por Ary Doria)

(Continuação)
*i-»»l4!tiamos 

todos ao mesmo tempo.
O que mt» poz sobre a p'íta rio

roubo, continu'a o jorn;.lista...
E' ís,to! interrompeu o sr. dc

•^«"quet, s«npre ajoelhado.
Evidentemente, disse Roulcta-

bile.

* O S(T. dp \to^mio* ..--r-1,-.-, „„r,
^0,1, effeito havia sobro a poeira dos

solas, a marca dum grarda pacote
rtotanpular e que era fa.il distinguir

as m-.rcas idos barbantes com cs

quaes estava amarrado...
"Mas, viestes aqui, sr. Rouletabille?

Ordenei no entanto, ao pae Jacques.

que não deixjMOO entrar nin-aruem-,
competia-lhe a guarda do pavilhão

—-Não repreendais a pae Jacquoa.
Vim aqui com o s,r. Roberto Darzac.

-- Ah! veaijadeiramente..." excia
• ma o, sc. de Marquei descor.ti-nte,

lançando», um olhar par» o lado do
. _. Darzac, que continuava silen

rioso .

I "Quando vi o traço do embrulho,
U**, -(-.J-. Am*, mmmmmmm i**mm - ' ' - - m* m .*}-.,

videi mais do roubo, replica o sr.

Rouletabille.

O latirão não veio com um pacote...
Fez aqui esse pacote, com os objectos

roubados, sem duvida, e o 'Jepoz

neste canto, com deseja de retomal-o
no momento da. fuga; "elle dt poz
taitibem ao lado desse embrulho, __us

pesaVios sapatõos", olhai nenhum

p__sso conduz a estas marcas e as
solas estão uma ao lado (ia outra,
"como sólas> em repouso, aparta-los
de pés".

Assim compr__n. _-se que o assas-
sino, quando fugiu do "quarto ama-
rello", não deixasse nenhum traço

de seus passos, quer no laborato-
rio, quer no vestibulo.

r» »- 4. __4.  «
*- - i — ***** <- UM **>*. Í.WÜI **m.m*~ "-*

paítões*' no "quarto amarello", dei-

Prof. Dr. A. RYDYGIER DE RUEDIGER
Consultas das 3 - • na $*m .,-* ri< sande

At-pÍ-U 7 de Setembro n. 99, —Tt******* .48. — A1U Clrm-fla
Gynecologia e Via» Ur raná» - .MaX.

—
mati ••¦•¦¦•••¦ ••¦•iaiiaiia)iaiiH<a

Ú'.ti.

 —- _..__. V.-H. ,_...w.. m. m ¦ v> V ...¦¦...¦'¦.¦ I' ¦..¦iltMIUBIiailpil

Casemiras, corte 2o|ooo
Capas de Gabardine e Borracha p;.ra homens. Grande •¦ variado sort

mento em casemiras nacionaes e ingiezas. Para revendedores e alfaia-
res preços espe-i»es.

SEDAS
Crepe Georgette Frances Metro 15|00.

Seda lavavel extra, Crepe da China sup?rior, Setim Liberty.
Charmeuse preto metro 18$000
CASA DAS CASEMIRAS — Praça Municipal, 61 B Curityba.

O Arauto — 13

I*!

/Val/ Hálito?
nào temer:

COL/CAò. A2IAS, INDICESTÕÈS.

O EUXIR DORIA
tn TODA*, Ai IDADE)

HAS MOLÉSTIA J DO ESTOftAM, FI6ÂDO [ WEST/HOS.

à

_*__^___É__^»»*^^******^_____*_^'v^

__¦jjj^^*___i Uf/*" [ ^3m\mW*m* 1* "~^______Lrf->>>*<_k ___ '

OEStOCA E EVITA NOVA FORMAÇÃO OE
N CROSTA NAS CALDEIRAS Á VAPOR

i GUILHERME GOLDSCHMIDT ,
\ CURITYBA (BRASIL) /
OC ÇABRICA OE PROOUCTOS _//

CHIMICOS
^CAIXA P05TAL372.

xou-nos, sem duvida porqu.-» o >**ag-oa

vam, ou porque desejava fazer o me-

nos possivel tle ruido.

A marca dc sua passagtm de
"ida", através do vestibulo e do la 

'

boratorio, foi apagada pela lavagem

subsequente do pae Jacques! e que
no* leva a fazer entrai o assa .sino 1
no pavilhão pela janella aberta do
vestibulo, logo depois da primeira
ausência do paé Jaaqoe», antes da
lavagem, que teve logar ás cir.co e
meia...!

O assassino, depois do ".irar os
sapatões, que certamonta o machu-
cavam, levou-os na mão ao "lava-

tory** q ahi os depoz, sentais, pois ,
-_V-_ '. sn u - *--...... u yv uu u_.u.-i.. iutu na

I
traço de pé descalço ou calçado com,

os ditos sapatões "ou ainda -ie qual-

quer outra espécie _e sapatos".

Elle collocou, pois, or .apatões ao

lado de seu pacot;.
O roubo, neswe momento, já esta-

va concluído.

Depois o homem retornou ao
"quarto amarello" e introduzianse

sob o leito, onde o tf&Ç*. de seu caor-

po é perfeitamente visiv.l sobre o

soalho e mesmo sobr. c tapete que
nesse logar se apres<.nti> ligeiramen
te ennolado e rnuiti ama notado. Ha
fios arrancados de *.ouc_, t.stevnu-
nhando egualmente a passagem do

aessassino sob o leito.
Sim( sim, sobemos isto... disse

Essa volta ao -cito prova que

o roubo, continuou est. i.miraveí

rapazt-lho jornalista, 'não foi o t"i-
co movei da vinda lo li .-mem"

Náo me digam quc elle ahi refu-i

giou-se percebendo, p.la janeila do ¦

; vestibulo, quer ao pae Jaques, quer'
a Mlle Stangerson quc- sé apreenta-^

ivam para entrar no pavilhão.

Ser-lho-ia muito mais ficil subir

á agua-furtada, e, oceulto, esperar'

o momento para ?scupulL** "'se » {(¦
seu desejo não foss. mais do que

1 f
fugir" Não! Não! "Era preciso , ..

que o assassino estiTe.se no

to amarei!»"...

•quar.. 
i

Aqui interveio o

'*}'
I*hefe da Segror.. II

_.: « (Continua)
'-***. 'i ' i

iáyiMaÉM __________i___a___»^--*-

¦1
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VDIA 4 —

PALÁCIO DA PRESIDÊNCIA
O Sr. Dr. Caetano Munhoz da Ko-

cha. I*rcsidonte do Estado em data
dt- hontem. nssignou oa seguintes de-
cretos:

Considerando .|in> o rcspootivo pro-

5 

Cesso pr. .n< beii tmlas as formalida
«les loga.-s. resolvo conoeeler a rof.o -
inu ri^pioi-iila por Horitcio Veiga, 3
Sargento da I!" Companhia da Força
Militar do Kstmlo, com os vencimen-
tos annuacs do Rs. 2:4601000 .1. accor
«lo com o calculo procedido em 30 de
Junho de 1027 pela Directoria de Fa-
senda. Industria e Commercio, pelo
íjual se apurou contar a referida pta-

, ça. 2 annos. 1 1 nier.es e 7 dias de ef-
fcctivo serviço publico, e haver-se i
Validado om serviço dr guerra no com
bato do Catar.duva».

— Nomeando Luis Rodrigues. An-
tonio Bernardi no, Ans

E' patente a innocencia
de Sacco e Vanzetti

Ifuos do Prado o Camillo Je*sé Revlri-

'

•

I

gue», para rcepcetivãmente, exerce
rem os cargos de Delegado de Policia
do Municipio do Santo Antônio da
Platina e 1". - « 3 Supplentes do
nw-smo Dt legado.

Exonerando a professora provi-
Boria Ignoz Jui-ani, da regvncia da
«wcola do Bocaytaita. municipio de
Colombo e nomeando Jula J:i!iani pa-
S» suNstituil-a. provisoriamente.— Nomeando Francisca IVtiv-
aalik T*ra roger effectivamente uma
das cadeiras da ca-sa escolar da V illa
de S. Fadro de Mallet.

Removendo a professora norma-
lista Albina «it Lima Yidnl, da escola
mixta ih Iber.iba, municipio de Curi-

J tyba, para uma das cadeiras de grupo
escolar dr. Claudino dos Santos, da

u villa de Ipiranga.
Rem. vendo o professor norma-

lista Je«e PWtruse da regência de
nma eia* cadeiras do grupo ela vüla
Iraty para a eacola para o sexo mas-
cubr.o do 'ogar denominado Unibara.
districto do Portão Mur.icipi de Curi-

j tyba.
Promovendo Hygino Alves CkL

actual Porteiro do Gymnasio Para-
naense. BO cargo de 2' official da
Directaria do mosmo estabeleci mento.

Concedendo ao professor effec-
tivo Nici láo KinArz com exercício
na sacola »la Linha Cônsul lVhl, tres

CSzes 
de licença para tratar de seus

teresses.
Nomeando o normalista Fran-

cisco Benedetti para reger a escola
Inocturna para operários da cidade

de .lacarezinho e para se- encarregar
da direcçâo do grupo escolar Custo-
dio Raposo da referida cidade em
substituirão do Professor .!.'>* Car-
doso quo foi exonerado a pedido.

Nomeando Potror.ilha Rodrigues
Kosa para reger provisoriamente uma
das cadeiras do grupo escolar da ci-
dado de Palmas.

Nomeando a professora Edwir-
MSB Maria Cecília para reger provi-
seriamente a escola mixui de Matto
Btanco, municipio de Araucária, fi-1
can.io cassada a subvenção concedi-
da a escola particular da referida lo-
calida.le. sob s regência da mesma
professora.

Requerimento-, despachados
G. Adolpho 1'lrick —- A* vista do

parecer não poda ser attendido.
Clemente Conaentino -- Apresente

titulo de nomeação.
P. Maranhão o Ci.i. Derido de

accordo om a informação.

Í 

Alfredo Ritier Deferido.
Muellor e Irmãos - - Deferido.
South Brazilian — Deferido.
Mancellin e /.illi — A' vista da In-

formação não podem ser attendido*.
Federação dos professores — A'

Inspeetoria Geral do Ensino para os

«devidos 
fins.

Prefeitura de União da Vietoria —
«A' Directria Geral do Serviço Sani-
tario.

.1. Vellvé Company — A' Inspecto-
ria Geral do Ensino.

Manoel Ernesto Machado — Sim,
por noventa dias.

Azevedo Kopiack — Deferido.
Alceu Taborda Athayde — Defo-

rido.
Je>se Mixikowsui — Lavre-se de-

creto de promoção.
AoCBCio ele Paula Xavier — Defe-

rido.
/.acharias de Lima — Como requer.
Bento Munhoz da Rocba — Defe-

rido.
Plácido o Silva e Companhia Lnni-

tada — Deferido.
Poropou Reis — Deferido.
Alba Sydney Eastvoof — Expeça-

ee derroto de Ike-nça.
Laura de Oliveira Bueno — Como

Í 

requer.
Zilda de Almeida - - A vista da

informação não pode ser attendida.
Anta Machado de Albuquerque —'

Expeça-so decreto de nomeação.
Margarida Bittencoura Eyrosa —

ini. da accordo com a informação.
Hercilia Innoc.neio — Effective-se.
Maria de Lourdes Pereira — Ef-

(ifective-se.' Deiv de Carvalho - Como re.juer.
Ministério da Justiça e Negócios

Interiores — A' Secretaria Geral pa-
ra e>s devidos fins.

Ladislau Skvonski — Attenda-so.
James Portugal Macedo BuD-

ínette-se a inspecção de saude.
. Muellor o Irmãos — Defendo.

Vardanega e Filhos — Defendo.

Continuação «la '2*. pagina
Jsamm F. w.wk, tampem implica-

do com Madeiros no ea»*> do SSSSSbI
nio 8 roubo do caixa do Banco tm
\Yrentha.m. juivu por sua vei pela
innoconoia do Sacco e Vanzetti.

O sr. Thomptwn aceusa E. J. Ce-w-
ry. advogado dos cinco irmãos Mu-
rclli, do sabor perfeitamente qu. 8
criirtc foi commettido por estes, mas
silcr.cia para salvar os sous cliente-
o ganhar o aeu dinheiro.

Em outubro ultimo o juiz Thayer
recusou fazer a ro\ u-.io do pr

Uma venlsuioira tempestade de cri

tica caliiu Botara sua cabeça,
todos os advogados
geral insistem por
mento.

O juiz Thayer pronunciou a senten

ç« Je morte no dia t de abril.

?tVi*SO.

B cri-
Vjua^i

a o publico om
um nov» julga-

Uvlmico. Começam a ser cstueladas

as .-..-i-.il.ili.Lades.
0 govej-nador A. Fullor tem poder

ruíiicionte para perdoar B pena de
morte o eommutal a em prisco per-
petua. A sua opinião e, porem, con-
traiu* a um novo julgamento.

O caso Saeco-Va.nz.otti tom sugge-;
rido a necessidade de reforma no Co- j
d.go Juelicial de Massaehusetts, de
modo a pornnttir a possibilidade de
um sogutulo julgamento.

Vjuanto ao caso verti nt>-, nao ha,

porem, esperanças.
ti prof es-or William K.

da Stvção de 1'liilosophia
gic de Harvvnrd, ilisse B
'Temes assim

Q FIM

IVuooe são es recurso* que so-
bnun a Sacco e Vanzetti para livrar-
t-e da cadeira electrica. O caso. toda-
via, tem que sor aborte na CArfea Su-

prema de paiz, sob o ponto dc vista

ll.H-kiiig,
tio Collo-
respeito:

mais incrível e dos-

graçada elas situações: SÓ porque as
cortes se recusam a ouvir relevantes

provaa, os cieladaos em Massachu-
setts podom ser condenados á morte."

E o dr. Samuel EHot Morrison,
historiador, opinou: "B1 indispensa-
ve«l que as leis vigentes sejam r.-for-
madíKs cilas precisam de um rume-
dio.

A Supremo Corte deveria ordenar
um novo julgamento o satisfazer as-
sim 8 opinião publica." «

Paizes da America
por Sobuntià» l*.ir.-«ni

Da Importante casa editora J. Ghi-

gnone, oatnb -locitla á rua 1* de m*r

ço, n. 6, dnstn (tapital, recebemos
ura bello exemplar, brochado, <lo no-
tavel compêndio "Paizes da Amcri-
ca"\ de autoria do nosso illustre con-
tornineo, dr. Sebastião Parana, cru-

dito professor de geographia do Gym-

nasio Paranaense.
Obra já conaagTadn, quer pela au-

tondade do escriptor, quer ju la prova
da presente 

•'se^gunela edição", nuda

ha mais a dizer sinão que ella eon-

tinuaia B prestar á mocidade das os-

rolas, bom como aos próprios indus-

triaes o oommorcinntes quo nec.-ssi-

|8 de fieis informações goographicas,
o jintriotico serviço de guiai os no

estueio da sciencia geographlca ame-
ricana. I

SENHORES INTERESSADOS!
O ÚNICO ESTABELECIMENTO GRAPHICO NO PARANA1 Ql!»

DTMAFtA TODA E QUALQUER ESPÉCIE DE CONCOKRENC1A»
E' INCONTBSTAVELMNTE A '

UTOGRAPHIA PROGRESSO
.1

DE ROMULO CÉSAR AI A ES.
A' RUA S. FRANCISCO, 37 — TELEPHONE, 43.

OS SRS. QUE SE UTILISAM DE TRABALHOS GRAPHICOB
NAO DEVEM EFFECTUAR SUAS ENCOMMKNDAS. ANTES
M VISITAREM SEM COMPROMISSO ESSE ESTABELECI-
MENTO, O QUAI. OFFERECE REÀES VANTAGENS EM SEU G»
NERO. TRABALHOS PERFEITOS E PlBQOfl SEM COMPETÊNCIA
VISTO SER A UTOGRAPHIA MELHOR MONTADA E APARB-

LIIADA DO PARANA*
EXECUTAM-SE ENCOMMENUAS PARA O INTERIOR E *Xmm*

RIOR DO ESTADO

í

IM i:

MAKSYCAL
U m grande tônico

FORTIFICA. ENGORDA AÜGMENTA O APPET1TE.
Vende-se na DROGARIA SllSSA DE Slgel, Etsal ê

App. pelo D. N. de S. P.
DE

o numero 3806 em 17 re
Cia.

Junho de

LEITURA SO PARA A
MOCIDADE

GRUPO F.MII.1ANO PERNETTA
Por elementos da directoria do Gru-

po Emiliano Pernetta. fomos infor-
mados de que essa valiosa organisa-
ção theatral paranaense pretende ho-
menagvar devidamente o actor Vie-en-
te Celestino, que tanto tem trabalha-
do ih-Io reerguimento do Theatro Na-
cional. tornando-se, por isso, um dos
exemplos mais edificantes e que me-
rece ser seguido por todos quantos,
como os nossos amadores theatraes,
aspiram a definitiva implantação do
nosso theatro.

Essa homenagem constara ela on-
trega ele uma medalha de ouro. em
scena aberta de um dos próximos es-
pcctneulos, ao sr. Vicente Celestino,
organizador e principal elemento ela
Companhia que traz o seu nome.

ASTHMA
0 REMÉDIO RFYNC.ATE para o tra
tamento radical da Asthma, Dysp-
néas, Influenza, Deftuxoa, Iironchites
Catarrhaes, Tosses rebeldes, Cansaço,
Chiados do Peito, Suffocaçe>es, é um
MEDICAMENTO de valor composto
exclusivamente de veg.taes.

E* liquido e tomam-se trinta got-
tas em água assucarada, pe'a manha,
ao meio-dia e a noite, ao deitar-se.
VIDE os attestados e prospectos que
acompanham -a.ia frasco.

AVISO — Preço de um vidro PJfOOO
pelo Correio, registrado 1S90OO. En-
via-se ç.ara qualquer parte do Brasil
me.iiante a remessa da importância
em carta eom o VALOR DECLARA-
DO ao Agente Geral J. DE CARVA-
I HO - - Caixa Postal n. 1.724 — Rio
de Jun iro.

Depcsito — Rua General Caniars
n. 225 (Sobrado) — Rio ae Janeiro.

Rua José Bonifácio, 8 Curityba.

TlDÃlUTAR
Força Militar do Estado

Serviço para hoje na Força: |
Dia á Força, o 2" Tenente Oscar

de Barros Barbosa. Dia á Socretaria |
do C. G.. o 1 Sargento amanuense
Antisthenes Miranda de Moraes Sar-
mento. Inferior ele promptidão, o 3c'
Sargento Peniro Ferraz. O 1-' B. I.
dará o sargento para adjuneto do of-
ficial de elia, sargento para a guarda
do rfuartel e os corneteiros para os
piquetes do mesmo e- Palácio da Pre-
sidencia. A C. M. P. dará as praças
para a guarda do quartel. O E. C.
elará a guarda para a Ue'partii,ão Cen-
trai de Policia. AC. B. dará a guar-
da para o Palae-io da Presidência.
Ordem á Secretaria do C. G., o cabo
ortlenança F.lpidio Passos. Dia ás car-
roça*, o conduetor Lino de Freitas.

Uniforme terceiro.

QUE TERIA ACONTECIDO NO
BACACBERT?

A madrugada de hontem no bairro
do Bacachery foi salvada com uma
tremenda fuzilaria que alarmou 88
moradores do logar. Pouca cousa
se sabe a respeito desse facto, mee-
mo porque o mesmo se deu ao alvo-
recer e talvez pouquíssimas ou ne-
nhuma testemunha tenha elle.

Pela manhã ele hontem mesmo, par-
tiu para o local a metade da segunela
. ompanhia do lõ B. C. ae> que pa-
rece. afim de illucidar o oceorrido.

COFRES NASCIMENTO
os MELHORES

Únicos representantes
no Parana o Santa Catharina

AZEVEDO A QUINTELLA
Visconde Guarapuava 1(>7

Dssda todos oa tempos um tua
mndas flagellos que muito contribua 

' 
d

para o enfraquecimento das raças hu- | corporação
manas o a decaeloncia da força vital
precisamente quando mais falta faz
ao homem ou a mulher, como com-
petisação da Natureza, pelas horas
amargas e tristes da vila. A fonte,
pois, desse flagedlo, .-omeça pelos
"doenças da BSObUBOB* As quaos, a
primeira vez, não se lhos liga impor-
tancia, casada, aliás tem muitíssima;
porque são 8 origem de muitas des-
gniças quer no decurso da vida .quer
sobretudo na velhice. As victimas,
geralmente inexperientes fazem uso
de coisas ele pou.-o ou nenhum vaie>r
indicadas por quem. na verdade, nada
tabe dc fundo scientifico. Vulgar-
m.nrp .bamam-se G0N0RRHEWS,
C0RRIMF.NT0S. otv... Se s leitor
fôr t.tna das victimas. não anele por
caminhos tortos que lhe roubam
nheiro, a alegria da vida e a
sexu4^ que ó. ainda, um grande I em. .
0 m< lbor'"~nii'dieamelito eiue podell
usar d a: "INJECÇÃO IDEAL "MI-
NANCORA". No caso de se tr-etar
ie senhoras, encontram-se todas aa
Inatrucçõea na bulla eio vi Iro. Ven-
de-so nas Pharmacias: Minerva, FAe\-
Ifel.l. André ele Rnrros, Polonesa Som
mer. Drogaria Suissa, e em todas .is
boas pharmacias de Curtyba; e na
Minancora, en Joinville, po»- atacado.

AV VNÇO". UNS GRITOS
l M AS FRISAM

Já era alta a noite ile ante-hon-
tem quanelo, na rua 28 de Setembro
quasi esquina ela Praça da Republi-
ca oiiviramse gritos de mulher pe-
ei indo por socorro-

Náo era no entanto nenhuma tra-
geelia como julgávamos. Apenas uma
elas aventuras muito comniuni 8SB

ias de hoje. Dois sargentos cuja
náo nos foi possível co-

nhocer dada 8 pouca illuminaçáo, ao
verem passar pe-lo lenal uma "venus",
tentaram o "vòo" tendo porem pouca
sorte. A mulher gritou por soec-orro,
t> que p<*)Z os arrojados "D. .luans"
em fuga. Accuelindo aos gritos de
soecorro correram para o local al-1
guns soleiaeios que se encontravam
DB rua Aqiiidaban o la toparam com I

a Guarda do 15 B. C. que tambem'
ali se achava pelo mesmo motivo.
Na falta dos verdadeiros culpados a
Guarda prendeu e>s abenegados sol-
dados levando-os para aquelle Quar-
tel.

E' a tal historia: "Papagaia come
o milho a o jK-riquito leva a faina."

0 JAHU' NA EXPOSK.ÃO l)t>
CAF1
S. PAULO, (O Dia) — 0 avia»

Jahu' que foi offarecUo pelo a.iador
Hlbtiro da Barros BO Museu do Es-

tado, figurará na Exposição do
ca;'ó em pavilhão ospwu.lnie.ite dn*»
trui.l.. junto ao Palácio dns Indus-
nias.

Terá assim o \to\ti no centro di*.
cidade em bn-al de fwil acco.-.-o, i»p-

j portunidade ele akl.mirar a n.ive his-
[torka tal como chegou a K-anto Ama-
!r> o > om a qual, pala primeira -'?%
Ifoi «Ia.i.i a BViSlÉSCBa sul-anioruan )»
faser B traVSBBia do Atlântico,

l O Jahu', cujos reparos fi. aram om
20 000(000 para ser posto < -n C9l*dl

I ções viar ele novo, esitá sendo des-

0 
|lauos

Amaro p.iri
Palácio das

ser
In-

PENSÃO AMERICA
Aluga-se
com

Rua <lo K

um bom quarto de frun-
pensão, e outro quarto menor,

sano n . 13

PAE BI \GERADO
A' Delegaeia elo 2' Districto

con.lir/.i.lo hontem. Pe>dro Bonato
ter na Praça Senador Correia vihra-
do violentas chicotaelas em um seu
filho menor.

foi
por

PUGILATO OCCORRIDO ENTRE
UM MEDICO MILITAR, E l'M

AUDITOR DE GUERRA
Os jornaes do Rio Grande do Sul,

dizem que é satisfatório o estaelo do
medico militar Dr. Cavalcanti F. de
Mello, a quem o auditor de guerra
Dr. Silvestre Pericles GÓ8S de Me-
deiros, feriu ha dias. SBB S. Gabriel.

O medico militar, durante a scena
de pugilato, sahiu ferido com uma
punhalaela do lado direito, mas a
victima felizmente já se encontra em
via ds convalescença,,.

•in iitado om Santo
transladado para o
dustrlss.

A lommissào de recepção ROS ho-
rolros Bvladarsa tem reoebld > ém

int.-rior do Estado innum.-ras .:-rta»
das qi nes se depre-heride o ardor pel*
ir .videneia adoptiula de fa-/er ^.gu-
ra.- .. Jahu na Exposição Jo Café.

VÃO PROSEGUIR OS TRABALHOS
DA ESTRADA S. PAULO — CO-
RITIBA
S. PAULO, 25 (0 Dia) — O pro

oidente do Estado, na oxcur<ã.) de au
to-njovel nue emprchendou sabbado,
em companhia do secretario -ki Agri
c-r.ltura, foi até Capão Bonita, onda
=e int. rr.imperam as obras di ecns-
trueçâi da estrada de rodagem São
P.i.ilo — Paraná, em Abril de 1924.

Paiccc que o sr. Julio PlSltSS está
disposto a mandur proseguir os tra-
balhes, pois concluida a roelovia po-
der-se á fazer a viagem desta cai i-
tal a Coritiba em 10 horas quando ac
tuahnente se gasta o dobro em estra
eia de ferro.

DE

 m —<i»

CENTRO iCADBMICO
DIRFITt)

Deverá realizar-se hoje ás 15 ro-
ras. uma sessào extraordinário do
Centro Acadêmico de Direito, afim
de se tratar do projecto de seus es-
tatutos.

Por nosso intermédio são convida-
dos todos os acadêmicos de direito.

r**£&**\ ^ÃmW**-.

!*w?ê*jki

m*^ímzz ... *o**^*m+ *yssm\*ss*\ JS. • ***

Sapateiros
Fac^litae 8 vosso trabalho usjndo

exclusi amente machinas perfeitas,
de braço de 37 e 47 centimetros e de
mesa que costuram cour.w grossos e
finos. As únicas hoas ;ão da acre-
ditada marca "ADEER"
Depositário: Ricardo Hoene e Cia.
rua B. do Rio Branco, G7. Filial em
Rio Negro — Representantes em P.
Grossa, Sáo Bento e Joinville.

O Arauto — 2

IM BANQUETE A' DELEGAÇÃO
BOLIVIANA A CONFERÊNCIA
DE COMMERCIO
LA PAZ, 25 (O Dal)— 0 MI

nistr.i do Brasil nesta capita», sr.
Castello Bramo Clark, offereceu na
le gação um bamquete de despedida
á delegação quo vae repreentar a Bo-
livla na Confrencia de Commercio.

O PALÁCIO DA EMBAIXADA AR-
GENTINA NO RIO
B. AIRES, 24 (O Dia) — 0 minis

t<4rfo das Obras Publicas confiará
aos arehitectexs brasileiras Christia-
no e Samuel Neves, a construcçao do

• Palácio da embaixada argentina no
ÍRio.

BANCA FRAIESE E ITALIANA PER L'AMERICA DE SÜD
CAPITAL Fes. 50.000.000,00
FUNDO DE RESERVA Fes. 68.000.000,00

SEDE CENTRAL : PARIS
Succursaes: TOULOUSE — AGEN — REIMS — SAINT ¦

BRASIL: Succursaes: S. Paulo— Rio de Janeiro — Santoe — Curityba — Porto Alegre — Recife —
AGENCIAS: Araraquara — Rarretos — Bebedouro — Botucatu" —Caxias — Espirito Santo do Pinh.u— Jahu
Paranaguá — Ponta Grossa — Ribeirão Preto — Rio Preto — S. Carloe — S. Jose do

ARGENTINA: — Buenos Ayres —Rosário de S. Fé.
CHILE : — Santiago — Vaipciraiso
COLÔMBIA : — Bogotá
1'RUGl" \Y : — Montevidéu

Filiaes no Brasil
1927

QUENTIN
Rio Grande

Ia
Rio Pardo S

— Bahia.
Mocóca -

Manoel.
Ourinhos —

Situação das Contas
em SI de

ACTIVO

Letras descemtadas  13

DR. M. 1SAACS0N
Operações, partos, moléstia*

as senhoras e vias urinadas.
"Diathermia e rai«s ultra-viole-

f tas. Consultório — Rua 15 n. 47
2o. andar das 11 ás 17 — T.«l lj.2

iResideneia: Rua Cabral n. 70.

LEITERIA CAPANEMA
Tem de hoje em diante leite fres-

co 2 vezes por dia. eie manhã é ás
5 1 2 da tardo.

Única Leiteria quo forn<< o leite
não desnatado.

Rua Barão do Rio Branco 75.

I

¦ESTA RELIGIOSA EM
. GUAJUVIRA

No dia 28 elo corrente na prospera
rilla de Guajuvira. realisar-se-i
est» religievsa a qual- lji. —1„ —jlonia U
lHnmemoração a data da
Tvossn Senhora, padroeira daque I

i localidade. ^ __

será levada a

afeito, pelo colônia Uk-aniana e em
. „ .in>o ria Ascenção

PORTUGUÊS E ARHTME
TICA

O Pr.f. Nilo Brandão, Dire>ctor da
ESCOLA RUV BARBOSA, beiona
essas matérias especialmente aos
ilumnes .!i ESCOI^A NORMAL.

Letras e effeitos a
Letras do Exterior .
Letras do Interior

receber:
... 59:365:D44$360

. . . 75.053 647$280

das
Jufno de

p
2.346ift31$0sí)l

135T!19:401$r.lO \

I 108.611:817$S!»0
J. 84.47.3:652$900

./. 14.470:182$980

47:776:554$120 /

18.477:160$720 66.253:714$840

Diversas Contas  35.561:278$340
i

RS  I.lâ5.823:703$580

\SSIVO

Empréstimos em Contas Correntes:
Saldos de-vedores em moeda nacional  / 06.210:678$400
Saldos devedores por créditos abertos no estrangoir^ 7.730:050$300|
Valores Depositados / 354.8.33:504$310
Agencias e Filiaes ,
Correspondentes no Estrangeiro
Títulos e fundos pertencentes ao Banco
C-ixa

Em Moeda corrente

Em ce á n disposição

Banco do Brasil

Capital declarado das Filiaes no Brasil

Depósitos cm contas correntes:

mtas Correntes 107.055:461 $820

Limitadas 6.633:546$500

De>positos a Prazo Fixo

Depósitos em conta de

15.000:000$000

254.290:064$230140.601:955$910

cobrança 150.643:3O9$05O

Títulos em Deposito 354.833:504|310

Agencias e Filiaes 179.756:092*420

Correspondentes no Estrangeiro 70.423:014|340

Casa Matriz 51.103:279$970

Diversos Contas 49.773:539$260

Rs 1.125.823:703$580

"A Propagandista" — 1960

São Paulo, 9 de Agosto de 1927.

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SUD
A Directoria

ROSSI-THYSS.
O Contador: CLERLE.

il. ¦ i



S-xta-feira, 2(5 do Ajroft> dc IJ27

« KIO F." A MAIS HKI.I.A CIDADE
IH» Ml NDO
IIKI.KM, M (O Dia) - Encontra-

pe nesta capital o Meriptor he.pa-
nliol HBBBBBI Noíl, «> qual «»iitrovi»-
tado pola BBpBBBBBi mostra -e hem
impr«»«sionndo com •> norte «Io Hra-
nil, temlo elogios cspeciae-i pnrB «»
Rio BB .Iiiiii'iro, que BOBBMWFfl a trais
ad. «-idinle do mundo. Quanto a
Ciiaruihara, diz que não h.i aBBBB
bahia «pie aa lhe compare. Reporta
ne ao Thea'»-!! Municipal da Capital
«Ia Kopublica, dizendo ser um ver-
diult-iro prinuor jul«.ra;i«lo o mo-mo Mi
perior a Op«»ra de Paris.

RAID AKRKO KSTVDOS IMIHIS
— ITAUA
N. YORK, S*j (o nia) — O avia-

dor Bertand1 e seu companheiro llill
pretende realisar uma lutiga travei-
«in dos Kstados Unidos ú Itália, ini-
ciando hoje esse arroja«lo voo.

RAID AKRKO INCI.ATKKK A —
CANADA*
LONDRES, M (O Dia) - O avia-

dor Hamiltion prepara-se para iniciar
cinanhã a Kran«l«> ptrovn aetea entre
ji Inglaterra r <> Canadá.

— 5~ OWA

P O1 E ARROZ

LADT
E' o melhor a não ó o mais caro

A vinda em todo o Brasil

CONSUMIDAS Pi;u>4>>0 CASAS
FOCO
CONSTANTINOPI.A. 25 (O Dia)

— No incêndio irrompUlo hciiUm no
distrieto <le Scutari, e que não foi
possivel promptamonte dominar, fi-
raram completamente destruída. 400
cn;;as.

A TERRA TREMEC NO JAPÃO
TOKIO, 25 (O Dia) — Em Nichi

J-Mmbu registrfwi-se violento Uerre
pioto, oceasionando dez mortos e cer
ca de cem feridos.

( DR. VITAL RRASII, DEIXARA'
o INSTITITO DF. BITANTAN
í». PAULO, 25 (O Dia) — Consta

que o sr. Vital Brasil, fundador do
Instituto Butantan e que está actual
pi "nto dirigindo o referido instituto

O DR. WAI.MOR RIBEIRO PARTE
PARA S. ( ATM ARINA
RIO. 25 (O Dia ) S«»guiram hon

tem pelo Ita<|uera, <-<>ni «lestino a Fio
riam<>i»oJis o «Ir. Wabnor Ribeiro vi
Kv-gov<'rnailor <le Santa Catharina e
dr. VVaiid.-rley .Junior. Ao embarquo
BaBSaa cavalheiros, «pie esteve muito
concorrido, «-onii>ar«»c<'ram ap aeguin
tes pessoas: BBBadaraa Celso Bayma,
FVlippe Svhmidt. «» Pereira <1«- Olivei-
ni; deputados Abclanlto Luz, exma.
senhora e cunhada, dafa*BBBdo 1,'jjs
Pirito, «leputatlot Antonio P«-«lro e
Manoel Maia; «lr. Romagmura, re-
presenüind-o «> ministro da Viação
CM AIfrcl,»' Fonseca e filha; com-
mandante Pinto da Luz, r«'presentan
do o sr. ministro da Marinha; Arthur I
Luz, Luiz Gnlloti, Almirante Nunes!
de Carvalho ,dr. Ferreira Lima, A-
mantino Câmara,, João Crespo, Cel. j
Lelilon Regis, representíulo por seu
filho dr. Pereira Lessa, General AI-
hu«|uer«pie, dr. Mwicorvo Filho, de-
putado Simíieü Lopes, Manoel Tb-
lentino, Hermogenes Nogueiar da
Silva, Nelson Pinto da Luz, O-man
Fonseca OswaMio Cabral e muitas
outras pessoas.

O dr. Walmor Ribeiiv» foi romluzi
do para bordo do Itaquera em lan-
cha «Io ministério da Marinha.

O DIA DO SOi.D \DO
FLORIANÓPOLIS, 25 (O Dia) —

Com memora ndo o "Dia do Sohl.ido",
realisam-se hoje aqui altcumas f«»s-
tas.

S«'rá rosada missa p«-lo arcebispo
encommentla«l,i pelo Núcleo Catholi-
««> ultiniainente organisado.

O DR. ADOI.PIIO BONDEI PRF-
SIDKNTK DE HONRA DA CON-
TOfÇAO DAS rOOI'KR.\IIVAS
DK (RÉDITO
FLORIANÓPOLIS, 25 (O Dh) —

O governador do EsUnlo recebeu d.
sr. Plácido Mello, presidente «lo Ran
co de Cr«»«lito Popular <¦ Agri.-ol| do

A COMPANHIA CLARA WEISS
FM FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS. 25 íO Dia)
A companhia» de Operetas Clara

WeLbs extrcari. aqui no Treatro Al
varo de Carvalho na promeira «|uinze
im «le Setembro.

I M DK\MA DE SANCI K 1'KOVO
CADO DOR OU MES
FLORIANÓPOLIS, 25 (0 Dia) -

No municipio de Sã«> José. no logar
denominado Serrinha, oc «>rroj o as
sasíiinato «|«» Juvenal Manoel <|n Sfl.
va.

Por questiles de ciúmes, seu pri
mo Altino Euíalio da Silva apunha-
lou-fi cm pleno tv>ração( ?en<lo Juve-
nal morte instantânea. O «rime o.--
correu á sahida de uma novena, quan

do Altinr. vinha acompanhado <les«-t.»., alR-iim.

MARIO RODKP.I KS FOI ABSOI.
VIDO
RIO, 21 (O DU) A Cort.» de

Appollação BBaah*». por uraniniHa-
'le «> jo,rna!ista Mario Kodriguea, no
procwyo quo lh" foi intenuu.» pelo
promotor Tusoano Spinola.

A DFLKtíAÇAO Al.l.FM, V ( o.\
FERENCIA DK ('OMMI-ilM Io
RIO, 24 (O Dia) \ >„,rd« ,|„"Sierra Morena,'* chegaram aqui,

pr«Tce«!ent<»s de Bremen. ,s feia»**.
Ç«"i«»s allemã e austrir.ca, á C«»nf»-
nia ia Inter-Parlamontar de Com-

mercio.
O pres alento dfl Legação allemã é

0 BT, Hilfenhn, depu»kío ao Reich,-
tag o ex-ministro das finanças
Ruas <»bra.s são muito «iiffun«li«l.t-.,

sua noiva.
tragédia.

causadora involuntária da

FINOS CIGARROS
a Ch.irutaria

t«'m
do CAFÉ'

OS CORREIOS
LIS
PLOR]A NOPOLIS

BRASIL

DE FLORI WOPO

A ( Dia)Brasil, um officio communicando sua "A Rejnblka" inicia hoje ,aclamação para presidem- ,|e hon-1 ção do relatório d-, in-pe ção fofo..-I <la Convenção das Cooperativas ,,a Administração *M Correio* pelaí rédito «pie se reunirá no Rio a nommi.ssão chefiada pelo sr. Raymun
l.l
I .'!0 de Novembro

Esse officio é escripto em termos
altamente honmsos e «le grande si-
gnifúaçãii. Kntre outros, «iestai-a-
mos os seiruintes: "Queremos assim
homenagear V. Ex La. na me«li,!a das

«!, chefe de secçãoFaria de Abreu
BB Dinctoria Geral.

O relatório «» minucioso e descreve
as péssimas OOOamJom en\ «]ue está

inatalladjo a a<lministraçãi d'aqiii,
em um prédio de construcção antiga,nossas forças, pela benemeren »ia ,1o sem cspaço sufficiente para .. diverseu governo o qual se revi li u:n rne- \ sas B»Bt»f6aB.

tre de democracia e gerador do pro
gres.sf» real".

0 gfiv.-r-nador Konder respon«Ieu
agratl«»eendo a comniunicação da lt«BB

O MINISTRO POLACO VISITA S.
PAULO
S. PAULO. 25 (O Dia) — Em vi-

sita official ao Estado, deverá chenar
por contracto especial, que deveria | amanhã aqui o sr. Grambovvski, mi-
terminar em 1* de Maio do anno pro | nistro da Polônia junto ao governo
*imo, pediu ao governo do Estado I brasileiro.
Um substituto, daaJaUltd. «Ias van-
ta;'ins de seu contracto, devendo vol
tar a residir no Estada do Rio.

CRIADA E PAGEM
Admitte-se uma, Com urgência, á

Travessa Marumby, 61, pagando-se
bem.

DAREQUERIDA A FALLENCIA
COMPANHIA ALVORADA
S. PAULO, 25 (O Dia) — Pelo

sr. Manoel Costa Guimarães foi re
querida a fallencia da empreza Alvo-
rada Coloniz.idora In«lustriail Para-
ná - São Paulo Limitada.

rosa homenatrem. quo declarou rBC. 15 «le Novembro
ber como um incentivo T.ara prose-
líuir no propósito dc prwtiglaf a
"bra «io Cooperat»ivi.-mo da qual o
sr. Placirlfr» Mello é o -hefe mais
íiutorisa<uo o combatido.

O officio, boje publicado nos jor-
n.-keis daqui, caus«»u txcellenie im-

Diz o relatório ser pensamento do
governo a construcção <ie um prédio
apropriado para os Correios e Tele-
prapli<.» ,«ni o]»timo local, na praça

VAO COMPRAR

pressão no meio do <<ommcrcio
industria.

«Ia

os y\\ki:t:s
MINDOS

,N. VORK, 28 (O Dia) - Comnuini-
I nieam de Williamstown jue foi re-' vivi«la, de funna não official na Con
l ferencia que fez no Instituto Politi-
, t» <i sr. Sherwell, a proposta no

REDEFEr" PARTIU
BRUNSWICK, 25 (O Dia) - Red-

fem partiu para o Ri<> de Janeiro ás
12 horas o 45 minutos.

sentKlo de serem comprados pelosEatadoa Cnidos as ilhas Guidaiupe
e a Guyan.i PraaBBBa, aendo <> pag.»nento «ffi-ctudo no encontro «le con-
tas da di"ida <!«¦ guorra contrah.da
pela França para «<»m a America doNorte.

O orador avaliou as colônias
Tia .-- dc um bilhài. de dollars.

mesmo consideradas
clássicas, nos meios socialistas.

Hilfenlin «'» um .los principaes rela
tores geraes da Conferência do Rio.

Von Raumer, outro membro da de
Uaflato allemã, é uma person.ilidado
eminente do ReLstag, U-ndo desem
penhado o mtgo de ministro das Fi-
nançars e da E< -onomia N:u-ional.

Os»car Meyer, deputado ao Reiehs-
ta?, foi sub-sívreitario do Estado e
presidente da Catar. <!e Commer-
cio de Berlim.

I.runing é deputado ao Rechstag e
tiire«-tor da C«irporaçã> Operaria.

Lo Jeune Jung é taaab.BB deputa-
do ao Reichstap . consultor juridi-
co.

LKADFRS Dí>S CAMPKON ATOS
PAI LISTAS
S. PAULO, 25 (0 Dia) — São l«..i-

ders do «campeonato da Apoa, im 1'
logar, invicto, o valoroso Santos F.
C. e em 2". Palestra Itália.

Na Laf, em 1". o Syrio e em 2".
o Paulistano.

FUSÃO APFV — LAF
Rio, 25 10 Dia) -- Continua aqui.

forte trabalho para ler conseguid»
' a fusão At Apea « Laf.

ELOGIOSAS RFFF.RCNí | \s AOS
F.SPORTISI \S BRASILEIROS
B. AIRES, 25 'O Dia) O „,

I 
Mendo» Oonçiilv.p, capitão do «pia-
dro argentino de polo, 'Uom índios'*

j ha pouco <»h«'gad^ le rog>-i -s , ,'0 Bra
p.U, elogia os e.portisas brasileiroa
que serão fortes rivaes dos argen-
tinos no Joga le polo, nvvtrando-».
«aptivailo pela praternal acolhida,
atleanUndo que breve reali--ará um

campeonato sulamericaio de polo

DFMPSFV TRKíNA
CHICAGO, 25 (O Dia) — As chu

vas obrigaram a «pie Dempsey, trel-
nass.^ unicamente as pernas.

•Ia ««imeçaram as apo«ns. A primeira é de 5000 dollars favorável a
Tunney.

OS IIKSPANMOE.-; NOS EST \ D03
LM DOS
N. YORK, aj (0 Dia) - E' mui-to )»rovav.»l que o Beal f:iub de Madri«l, jo^rá aqui de tvgttman na A-merica do Sul

CAMPEÃO MUNDIAL DOS PFSOS
MOSCA

^LOS 
ANGKLKS. CS iO Dii) _

Fi.l.-l Labarba vemou o campeonato
mundial do peM mosca, abatendo

Johny Vaca tio décimo assalto porpontos.

EXAMES DE ADMISS*"
Se qu.-r.is matri.-ular co io filhono Gymnasio em Março próximo vindo»,r, eonf.,-.,, já .-, Ks.-„I,, RuyBarbosa, qm, v„.lo habilitara com se-gur.uiça.

CONTINUA NA

em

CAPABI.ANCA
PAULICEA
S. PAULO, 25 (O Di.) — Cap.-,-

blanoa realizará amanhã mais treis
jogos «fe concurso.

PASSA PELO Rio 0 p| TI RO
PRKSIDFNTK DO I RI GI \V
RIO, 24 (O Dia» — Passou por

esta capital, ¦ bardo «Io Giulio Cesa-
r«», (om de-stino i. Europa o sr. Al
berto Herrera, candi'lato á pr<?skien-
cia do Uruguay, e membro ali do Con
solho Nacional.

H01HE0PATHIA ALMEIDA"
CARDOSO

Únicos Representantes no Paraná
a Santa Catharina

.ZKVIiíiO QITNTLLLA
VfaeondB ida Guarapuava 167

Cem ladi
DIVANS

os elástico, e amaraçãodupla sao w mais agradáveis a osmai, duráveis, fabrica-se como espe.cialidade a preços verdadeiramente
oa.xos na tapeçaria Uas

[chuelo, 21 .

Empreza GnemgtogrQphica J. MuzzmcTl Filhos
CMCOS EXHIBIDORES DAS MARCAS PARAMOUNT. UFA (Programn.. Ura„la) F.RST gg. SerT,d.r). DIAMONO. VIT^.RAPH. GUARÁ-. n,U^E, F\ SI.,,ENL n,Central Republicai America

Rua Ria-

=3a

A 'a 8,30 Sessão das moças
PROGRAMMA DUPLO

destacando-se a Producção da "First lyational"
Programma Serrador

JVajnarete

Sessão Continua

8 partes com Norma Talmadge

Lucros illicitos
Film Portuguez

fon. Duarte Silva e Antonio Pinheiro 7 duplos actos

.83 §
m\\ ***^ JâW AmxP 

"2 
^LrV^l? "41 «_aaaa, *fr\*t B»!jt\ I CV^-I

\ ^ Ji -\*\r 1 +!* K 3í^
LjaZ <, m\rm\ c=í3 S *m fl %JÍa<
tUL A\M <W "° mmmM ^mg \S\3asáT3 \mamW *a /Sr» mT9 ^^ Aàr*^K*Vt ^*r ky c -aW BBBBBB nr\

IvrxV5 aaaVáBB. «Í2»»<PI> W mM» ^mT~t \^
VIA. *~ rmT\ *' ^trrl Wmmg -avV-5«r^-5 aLÁT «Ar5 i r\ ^*r *55nJt
Vjr ^. mr v*^ ' »ai»a# ^Ti\

^V> « -"5 ^^^ 5> •- meu E «^f»

%t * ***** jp a EL t IvS
J-S >rt rt â)n)A*A -2 £%s ** «s aE/hr

Y!L^ -c **** =¦ £? fSl ^jfeX\0O « ÍZ «a»a.aa»aw *njt> f>W - <S*aV«.
KS-J P. ..•¦¦¦Bàk tTv-, ** - I»»»3a!>P

aa> ^ ig^ÍAafm-^^^A-m

&¦-%'

**A^^A BB^^* ^^ I A '''****»'*** B J^ ¦

Super Paramount e>u 0 actos com:
Blanche Svveeí

Corações e pulsos
Drama especial da Guará cum Margaritt de La Motte

A's 7,30 Sessão Única

Rvíso açcusador
"Paramount" com Jark Holt

lucros illtcites
Film Portuguez — 7 panos com Duarte Silva ¦ Antonio

Domingo AMERICA
PROGRAMMA DUPLO nos HAUER

(rnFVTPAT HANDVVERKERE
C ENTRAL RADIUM
REPUBLICA Novidades!!'

CENTRAL DOMINGO!

DOMINGO! REPUBLICA

BREVE!

A illustre
desconhecida

-fí Virgem
do mffarem

William Collier Junior
Greta Nissen

BnBBB] Torrence
Film de Grande montagem

'^—m. mAj

' 
rm^mmmh mAmmm%*W>5L

Programma Serrador
com

Ben Lyon e Mary Astor
BREVE!

9d** 'mm** <*tg? "í/b «A**
n p a v ín x>

4». feira 1. de Setembro

CUMES
UFA

•

UFA
Lya de Putti
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Tostões

é* ,r. Adalberto Nacar Cot*****, ***4* ****** Braneo mantém ******* P'»*»,

¦o prezado director-gerente. ¦ a 1's-m» ********* **A ******* * Í0T~

qualquer artigo á seguir:

xlaeioivaelissin.a nos oirculos ao- ******* ********** informaçò*" ao. fa-

cia»* da alta setciedade, da qual o ¦ S*S_SS*sa <lo r*o**o* Fitado quo aa

elemento d« "fastsqOS, * unniversa-'deaejsri-m. até amanhan.

riante ele hojo conseguiu. 1**** ****] *>• **-*** t0mp°' ° "' LXmlMn0

seus tnvejavi-is «lotes, reuni- em tor- 
' 

** C amargo ******* *** como ***

no ek» si grande numero «1«- ******** ************* ****** **> " A ***?

jcia." ******** o excellente revista
"justas 

e msrscfclsa •****, **>»* *****»****--**••- * ***** *"*P<>rt**nU' do

motivo, aa ************* *** *-*¦* *-<> ** ^"*ro •» " *,ub,ica "° Pa,Z,

dia ile hoje. seu-á eii,tinK'iula pri» j inX-g********** ** ****f *>™es

HEMORRHOIDAS 4
1 . * rj

Cura radical garanti»:n som operação e «om ilor.
MOLÉSTIAS ANO RECTAES

DR. MENDES DE ARAI JO

Formado pela Eac-i!il \do «lo tfsd eina do Rio «ie Janeiro.
|J!___k na ***•*«* *Js «Ir. RAUL PITANGA SANTOS a maior
autoridade brasilonr» no assumpto
Pharmacia Av»»nido -- Avci. d-i Luiz Xavier, 14.

Consultas: -.a. I As I S*~*S.

SOS

ris.

Ai-ua (k Colônia i-m litros!

Esto ios costura I ntanicuio!

Armarinhos àt gttmés \»\**'

l.rilh.mtina Capfi C*A* — ¦

idem Flor de amor'.

Phosphoreiras prateadas!

Estojos p. barba com e-.pi* lho I

Va-os diversos e collares!

Loção Brilhante-, CrsiyoB—1

Depósitos i». pó thv- tamanhos!

Vaporisadores, Piiheri-adores!

EXPOSIÇÃO DIÁRIA
TODAS AS TARDES

foc iodado urityban:.. ccmo de tra-

dicção.
Francisco /.le-arelli Filho

A Asts d« ti.mUm ivgi.tre.'! o na-

taliiio iio jove-tn Francisco /.icarelli

Filho, nosso proado .onfrade de im-

pr-masi
For motivo da pa»-a**_ do sou |

anniversario natalicio hontem trans-

corrais foi muito Csli lisas o estima-
do moço sr. Carlos de» Cor.-ueira Pin

t.>, alto funecionario dos Escripto-

rie»s do Aposentadoria d.» Cia. S. P.

K. G.

conhecimentos agricola pasto-

hospenlado» m-sta capiAcham-se
I : v nulos:

Do Bk de Janeiro o ar. cel Clau

no Campos .
* Do Paranaguá o sr. José An-

Esmeralda, filha ule Analia Borba.

Junot:t, filho de- João ti.iadanhin o

do d*. CaSta***a 1'reate*» Guadanliin

Dora Alice, filha de Siivano Nu-

nem Cumulo e eie d' .Alice Nogueira

Camillo.

José» Laudo filho d* l/.aura Forrei-

ra.

SEIOS

_ De Ponta Grossa o sr. Archime-

du Ghiraldelli e major Vic***or Bap-

t--ta prefeito da Princeza de>s Cam

pos.
- I>e São Paulo, o a**. Adelio Cor

roia s exma. oesposa.

Ds Paranaguá os srs. Carlos

Hililoibrand, Gracilliauo Correia, dr.

Pereira F.amos, Pedro. J. Salomão

o exma senhora.
— Do São Paulo o sr. Arno Fren-DESENVOLVIDOS»:. FORTIFICA

DOS K AFORMOSEVDOS com A| *

PASTA RUSSA do l>r. 0. Ricabal ycr .Carlos Victos Egzera.
0 unico REMÉDIO que em menos do

CINEMAS
AINDA GRF.TA NI8SEN...

Gruta Nu*.se»n, a ***** mulher o ar-

tisU admirável, que «-n-arnou mara-

vilhosnmonte a voluptuosa • diaboli

oa Tisha, SS. Hah>lonia o film quo
ha poucos dias toela Curityba admi-

Antônio A-o-or, filho de, José rou. - - vao novamente brilhar n«

m* ****** v~.iii. Tor tolas dos cinemas da Empresa Musaü
Aniz NssC-SSntO a do d*. Emilia Cor .

, lo, e»m unia pollioula cheia ue luxo e
lv,;* % ' ¦¦"¦ í 

sensação e ainda, — por intereaaan-

te coincidência. — ao lado d«» Wil-

liam Collier Junior, o mesmo g-alan
«ilosenvolto fM a secundou naquella
•.rimorosa cinta da *************

A Virgem do liarem, assim se in-
¦titula a ¦¦¦.ptflM* producção da con-

sagrada "mana das ostreUas*, qu«

o Ce»ntral, o Ropuhlioa e 0 America fo

<-alisarão domin«*o próximo.
O oriento i-hoio de fascinação e d*

mysterio ***DÍtO0 a ******** Walsh, o

José, filho de Franciliti.a Ferreira

C0SÍNHE1RA
Precisa-so uma que durma no alu-

(ruel na Praça Municipal n". 24

PELAS SOCIEDADES
t ENTRO ESTI DANTAl.

FREI)"

AVAL.

Amanhã, nos salõos ela Sociiviaeie

-ãtf • *. ro

»_. —» ******m*m -*. **m******* ** muummm****-—*^**. -»» ———————¦—•*

dois SMSsa assok-ura o DE8ENVOL- •
V1MENT0 e a FIRMEZA »'o» SEIOS ;
som causar dSBSSS algum a saúde da
MULHER,

Vide os attestado-s »> prospectos que
acompanham BSds Caixa.

Encontra-se á renda nas tirineipa-s j
PHARMACIAS; DROGARIA! « PER '

FUMARIAS DO BUASIL .
AVISO — Preço de uma Caixs

12$000, pelo Correio repistroda . .
lí">$000. Pedidos a»» A»rente Gorai J.
de Carvalho — Caixa Postal n* 1724
Rio de Janeiro OEFOSITO — Rua
Ceneral Câmara n\ 2',6; Sobrado.

DOENÇAS DA PELLE E DOS
CABELLOS

SYPHILIS TRATAMENTO
ABORTIVO E CURATIVO

DR. LUZ MEDEIROS
Com pratica no Hospital Sant-
* 1a>ujs e Disiu»nsario Se-reddo

(Paris)
Prof. da Faoulda.ie de Medicina,
direx-tor-clinico do Le**roáario

São Roque
Consultório — Altoj da Phar-
ma» ia Minerva, Praça Tiradcn-
tes, das 2 ás 4 horas.

Handvvorkor. .» victonoso Centro E-.i ****** das ******** ********** d*

HOSPEDES E VIAJANTES
Elisiario do t amargo Branco

OS OUE NASCEM
No Cartório de Re»gistro Civil a

Do passagem para oa Estados de Praça Tiradentes, 45 foram re-f-istra

São Paulo e Minas Ge,raes, visitou- ios os seguintes nasoimentxw:

Hayrton, filho de Bonevenuto Gusi!

tueiantal A vali n d n tilisam um ex-

i-ellento festival litero-cantante-musi
i-al-dansante, o qual está sendo aguar

Att** cuni gt*Si *********** pelos innu

meros nssiK-ia.los daqueWe sympa

thico gre»mio.
Para que se avalie do suecosso des

•ta festividade, damos a s.-guir o BMSJ

nifico prDgrannna a ser executado:

1\ PARTE
Poesia — Sr. Laurival Natal.

Lúcia fsrntsna (canto) -- Sr.
Luiz Cercai.

'! — Dialogo — Sta. Izaura e An-

tonia Bcvera.
4 AJma a sorrir (Piano e canto) —

nus o sr. Elisiario ele Camargo Eran
¦o, fazendeiro na Vaiv.iri-i, onde é

estabelecido com a estância "Tr..--

Marias".
Essa sua viagem pxonde-se espe

e A* d*. Maria Gusi.
Adayr. filha eie Ângelo Ramirez

Sais e de d*. Leopoldina Júlio Saiz.

Oswaldo, filho de Fernando Ras-

cisbssnts ú S*O*SÍS%Í0 do grandes chendorfer e de ti*. Carmen Rase-hen-

lotos de gado Zebu', de quo o sr. Eli- dorfor.

Stas. Flora e Carmela Prisco.

Paramuunt para a concepção ma

gistral desse trabalho T-uxuioso da

mo-le-rna . inematngraphia yankee.
E' a historia del|ii>sa da linda

Perovanah, | meiga e deslumbrando

filha do patriarcha Isman Ali, qun

in-adia a sua belleza estonteante por

todo o valle de Ilimnon.
0 film todo, desde o principio,

prendo a attençâo do espectador,

transportando-o para o oriente lon-

giquo o maravilhoso onie imperam-

os Califas podoreisos e cheios de sen-

sualismo.
Emprestam ainda o maior brilho

á "A Virgem do liarem", o correc-

to artista que I Ernest Trre-nce «

So Jin. o estrello asiático que esta-

mos habituatlos a aprecia,r nas boas

producções da Parivmount Pictures.

ROSAS DR 'Ali

A sua -andado ni

A» senhorita-^: I.eon** Guimarâos;

me deixa nun'Casilda Stembcrg; Adolia lei reina;
I

Vi este quadr* e lombr»»i-ine Elfrida Alencar; Odetí* de Carvaiho

logo de«lla. Por ali andámo? juntos

quttói diariamente. Assentavam©-

nos Sobre essa pedra » ali ficávamos

horas inteiras olhar. 1» o ni .r < rs-

vindo-o, enquanto r-\'.nv:ivamos no:-

sa terra longiqua, ,1,-sOs primeiros
anno? tào rsmotoa, tão distantes...

Quantas vozes ella ali, no tmic dt

tantas recordaçõe", cho mu, e eu ria,

com vontade de ch>-!.r ,ria para que

ella risse? e não vh»ra.53e mais. Ella.

resignada e tna, iamoem ria, erxa-

gando a derradeira la****ima, ***** **•

ber do que, som»nt? pari me sati?fa-

Eer. Como me faz mal esse ojssdrs,

e como a vida ó tão isolada, tão

quieta e tão ***:***•.- Quando ella

ae foi, que bom que eu tambom í-ss

Lima, filha da Exm- sra. d*. Lau-

ra de Carvalho Lima; Nair, filha do

sr. Júlio Alves de Araújo.
Os senhores: Giovani Birtonini;

Luiz Gomes. João Bandeira; lhe»-

philo Martins; Túlio Vergo--, Francis

to Trevisani Beltrão.

Faz annos hojo o galante João-

zinho, filho dilec*o d-» sr dr. Moreira

Garce*, digno Prof ei:. Mt*—ieipÉl e

da exma sra. d*. Leonor Motta Ciar-

ccz.

Faz annos hoje o menino Anto-

nio, filho do sr. Ricieri DsUÍCSBI

Completa hoj-.- mais um anniver

sario natalicio o ir. Jos« Cadilh;»
director do Diarij do. Campos, da

,, . _,,_ ,_,. lidade de Ponta-Groisa
com e»lla que mo queri.i ta*.lo e m.»',

perdoava tudo, rirão d:»s minhas es-

tronices, do meu desamor pela vi-

da...
A sua saud.ulo anda commigo em

toda a parte, náo me deixa nunca...
M. R.

Experimente o chocolate

FALCHI
que é o melhor

ANNIVERSARIOS
FAZEM ANNOS rlO.iE-

As exmas. sra? : "Mari., Katmann;

d". Escolastica Pereira da Suva; d*.

Assumpta Felippe; Ger.cm Wambar

Carolina Mikosse-wska, mãe do **

Srta. Dedé Pedrosa

A data de hoje, asiiffnaLa o trin.«-
curso de mais um anniversario nata-
licio da gentil senhorir.ha De-d»- Pe-
drosa fmo ornamento -.o njsjo "set**.

A gracioss a prendada nataliciar.t?
de hojef que em nossa capital é pos
suidora de innumeras anizadei, é fi
lha do saudoso Dr. J •»»»¦'1,-yi Pedro-
<a e irmã do jovem João Cark>- Pe-
drosa, criterioso escrivã-> do Juizo
Districtal dc.=ta cidade.

ISMAEL — Traiiscorre em data
de hoje mais um anniv-jrsario nata-
licio do inteiligente menino Ismael
Vaz da Silva, filho da Exma. sra.
viuva d*. Appolinaria Vaz lia Silva.

Snrta. Gégé Correia

Thadeu Mikoz-vvsU; Jovita Ci-rreiai Paaas hoje a data gencthliaca da

esposa do sr. Francisco Correia. | gentü senhorita Gógú Correia, filha

*t ***_

f_E1| _till *l\\***A*-è''**''• •*-****l* "'¦'•¦ i-^-**V__r__Í Ct«í**'s *.. .t * ¦••'•*_**

^lS Rribalililií ¦

**&*v*t&^*-**--V

Matutando — S. Cid Cer:al.

Cyranda (.Poesia e- canto) — Sr.
, Sr

L. Romanoski. ¦

NM Chubert (Military Mare«ha

Op. 52 n. 1 a 4 mãos — Wally Tho

mazei-k e Zt-zita Santos.

Poesia — Sr. João Ch. Rocha.

Ultima Confi»loncia — Sta. Ali-

ce Pereira. *

10 Poesia — Sr. Luiz Cercai.

2**. PARTE
Palavras pelo Sr. Januário A. Sou

za.
Seguindo-se a comedia "O Diabo

atraz da porta".
Personagens :

Henriquota — Sta. Maria G.

Fernando — Sr. Lourival N.

Thomaz o criado — S. Luiz Cercai

Julia — Josephina J.

Álvaro — Sr. CM Cercai.

Criadinha — SU. Djanira B.

3*. PARTE
Granele baile

ALMA QUE VOLTA

E' u mfilm e-spiritualista que eru

corra a historia do que p<3do uma aL

ma boa realizar mesmo depois d*

morte.
Film oue ficará como ensinamen-

to aquellos que, no seu egoismo, es-

quoeem-se de que as creaturas que

elles govern;vm têm coração que ses

te e pulsa sósinho...
Este film procura responder gras

de interrogação da vida:

Que virá depois da morto?
Sabbado, no mosmo progran.ma

em que figura O Voo de Lindbe-gh,

o Mignon apresentará este notável

film da Fox.

Te*

Roupss^Sraitcas
Camisas — Camisolas

Calças — Combinações — Toucas
Jogos finíssimos para Noivas

Roupas para cama e mesa. Colchas — Acolchoados —

(^tJbertores

(Sãs
ajudantOê 

"cosinheira

TROUPE DE VARIEDADES

No dia 15 de Setembro estreará ne

Theatro Palácio uma excellente TroS

pe «ie Variedades .

Essa Troupe, que é uma das melh»

ros existentes nesse gênero, conipõ**

se dos seguintes elementos.

Jazz-bands M Oito Batutas; Rapo»

artista encyclopedico; Yongleur, i*-*

tador de maestros celebres e Th*

Ascot, sapatoador americano.

Dado o valor dessa Troupe, do**-*

já pôde se prover o grandioso -*-*

cesso que a ella está reservado.

ALUGA SE
ií

Proci&a-se
que apresent
deseenpenho d<

Informações
co" Travessa

ossoa habilitada e
efe»ren-»ia3 para

larumby
u "Rio Bran-

.69.

0 aohrado da Praça Tiradentes ( ^
Trata-se na mesma Praça n • ¦ é

PROTESTO DB LÉTRÃ DE
CAMBIO

De uma
pagem a

enina para serviços de
Senador Correia 8.

BHERI N G
Incont-atarsli-e-t- a aselsor akocolate

Oa bombon» s Ssmsts vrourn***** *ma*m ********** tia M ,.**-**.** j-*

***«*em oa *********

•ntas no «atado: M LQO--IB0 à CIA.

_^^"""^"*^"^^^^*^^'-*-H^3__fc_______%»

PRECISA SE
Aienina para s

I/raça Senador

CONCERTOS EM RELÓGIOS
JÓIAS, ÓPTICA ETC.

Serviço de precisão e ^raran-
tido. Entrega rápida.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
Só na "A PÉROLA"

RUA RIACHUELO lf». 65

Notifico
que ach
Mareiha
ser prot
mento, u
lor de :
Zaecarias
Palmeiri
dos Pin

ntificaçáo
jiie»m possa intere»»

/m mou cartório, ¦
.it,
ru»

•iano Peixoto n°. li <™
da por falta <ie F~J
.Letra de Cambio 80

. e-l«

Jesl
reis, acceita

Munhoz, resident
ir a São

*_, para ser paga. n'e -¦*

cidaeíe"dtf Curityba; E para ***j£p
dluza os fins de direito, faço a 9
te notificação. .,ry*,

Curit-fba 25 de Agosto de i»
M. J. GoiK^dve*.

1" Tabelli-*0'

CAPAS PARA AUTOMÓVEIS
Confec-icna-se sob medida, aecai-

tando-se encommendas do interior.
Av. Cel. Luiz Xavier, 19 .

AOS EMPREGADOS NO
COMMERCIO

PIMFNfTA

MAUGUETA
4 venda na confeitaria Buba

is í
O Prof Nilo Brandão. -****t^**^p*
cola Ruy Barbosa, leciona »° orj-
e Aritm.tica por um ot-0<xo
ginal a in^truetivo. ^_^-»**

CHAPEOS MANGUEIRA
SIGNIFICA QUALIDADE

Representantes IU
Azevedo Q»*'*'tel{67

Visconde G«arar*uava



S«xU-feira, 2fi <k> Agosto de 1927

Í 

>****-** ML** ¦' " se* *-— ******

vSmt, Mi*A^O^^i s-

— 7 Q PM~; '— =g

li©ia. **p NflWfrfaçao

\ TODOS OS NAVIOS ATPACAn MO PORTO £0 RIO bC JAnttRQ N'APÓS 
A CMÊÇAftA, PAPA COmQDÍQA0C DOS S^S PASSAGEIROS

PORTOS fct PARAttAQUÁ t: AriTOMIPiA -

O confortável paqu«te

COMTE. ALVIM

Sahirá a 28 de Agosto para:

envio* * Rio d* Janeiro

PARA 0 NORTI
O eontortavsl p*q****m

LD4HA BELÉM MOtfT£WDE'0

i *****

COMTE ALCIDIO

Subirá a .')() de Agosto para:

Santos • Blo ét Janeiro.

O confortável paquete

SANTOS
Sahirá a 27 de A*»*** psra:

tlantou, Slo do Janeiro, Victoria,
Bahia, Recife, Ceará, Belém, Santa-
ria, Obldoe, ItaeoeMiarla e Manáos.

O r nforUvel paquete

HAKPF.NDY
Sahirá a 23 de Agosto para:

Francisco, Rio Grande e Monte-
iéo
EsU1 paquute estará de vol»., \ 7 *

Setembro.

O confortável paqu*>U
PARA 0 SUL

COMTB, capem \
.Sahirá a 25 de Agosto *m» 

'«'1 m i ¦> no
polia. Rio Grande. Palotaa e Porto
Alegre

Este paquete ostará, d* fòtt» a
I de BataHfen,

Para informações com o ***** MANOEL GONÇALVES LOUREIRO *~ Rua 15 de Novembro n\ 95 — Tri

(i VK|mr

TAPAJÓS

<-m Antnni-nEsperado
para:
Buenos Ayres e Rosário

arrog-irá

MÉDICOS
DR. CARLOS HlLl.tR

Com pratica noe H ispttaa» NecheT
te, Saint Louis, Pan?. Algemeinee-

£iwnkanhaua ü»t. Georg; Hamburgo:
Piener— Aligemeinee—*********

Vianna.
Clinica medica em geral, Especial-

*ente Syphilis — Viaa urinariaa, ao
l^tlaa dn pelle o doe cabellos — Coa-
**.ki* medica.

( »blnete de Diathermia (om todaa
pt ta*» appllcaçõM aiedlcaa) Corren-
-r* de alta freqüência, raioa ultra-vio-
fctaa — (Hoohenanne) Chryothera-
pia urotaoeoopia. Rezidencia — Pra
ça Tiradentes n*. 1.

Consultório: Rua 15 de Novembro,
| (Altos Pharmacia Polonexa) daa 10
ai 12 e daa 4 aa 6 da tarde.

mmas NAVELOYD

DR. V1RM0ND UMA
AdJ. daa S. C. MUeruordia do

Rln de Janeiro e Curityba
OPERADOR I PARTEIRO

Conaultoríoe: Rua Barão do Rio
Branco (4 — phone 487 daa 8 á* 9.

Rua 1*. de Marco 6 - phone 190
daa 2 1|2 as 4 1,2

Residência: Dr. Mun * y 120 phone IH

DR. ARCHIMEDES CRUZ
Medica — Operador — Peneira
Ix-aatiatenie do Serviço de Cirur-

t'i e Gynecologia da F%ouldade de
(•dl it ». Medico da Santa Caaa.

Kepecial idades
Syphilia — Vias urinariaa — doen

tu ,'.** Senhoras e das Creanças.
('. taultorio na Pharma ia Hunia-

«,**• a daa 10 áa 12 e dai 14 áa 18.
*»-****• Trajano Reis N*. •

Phone 289
'Attende a chamados a qualquer

ior* do dia on da noite.

CLINICA
ét moleatlaa doe olhos, ouvidos, na-
lh • garganta

DR. LEONIDAS FERREIRA
ftof«eeor da Faculdade de Medicina.

DB. CELSO FERREIRA
¦edleo do serviço de olhoe, ouvidoe,

karls e garganta da Santa Caaa
li Misericórdia.

Consultas daa 10 ás 11 e daa I áa
4 horas

Iu* Marechal Deodon, 84.

DR. DANTE ROMANO
Medico — Operador Porteiro

Profeeaor cathedratico, por concor-
so, da Faculdade de Medicina

Ex-Interno do Hospital Evangélico
e da Santa Casa de Miiericordla do

Rio de Janeiro
Syphilis, Vias urinariaa e clinica

de senhoras — Diathermia Raioe
ultra-violetas e Alta freqüência.

Phone: 262 — Consultório: Praça
Tiradentes n*. 57. Altoe da Phar-
macia Minerva) de 1 ás 8 da «tarde.

Reaidenica — Rua Ignacio Luatoea
N". 22.

DR. CERQUEIRA UMA
Clinica Medica-Cirurgica — Ef««>-

cialmente para Crianças. Consultas
daa 9 áa 10 e das 16 áa 17 horaa.
Consultório altos da Pharmacia Ave
nida Luis Xavier: Residencia Rua
Joáo Negrão n. 18 — Telephone 38.

I

DR. ESPÍNDOLA
Conaoltorio:Marechal Deodoro, 46
— 1 ás 4 Residência: Marechal
Deodoro n*. 44 — Telephone 101.

/> 0X>L^**>
4p*«5^- **^ 

^

Casados x Solteiros

t^ètíf*
—- ,«?

DR. ISMEN10 PALUMBO
Vias urinarias doenças in-

feccioeas, diabete».
Consultório: Rua Saldanha Ma-

rinho 1, eaauina Joeé Bonifácio.

DR. CHAGAS BICALHO
RINS, VIAS URINARIAS B MO-

LESTIAS DE SENHORAS
Tratamento da gonorrhéa por aa-

thodo especial ¦? o mais rápido.
Consultas ás 10 horas na Phar-

macia Stelfeld e de 8 1<2 ia i mseu consultório á ms Mal. Deodoro
88 Res. Rua dr. Muricy, 162.

31. ALCEU FERREIRA
Consultório: Rua 1*. de Março n*.

B daa 10 ái 11 e das 2 ás 4 horas
Telephone, 178

le^demda: Rua lguassu' n*. lil
- Telephone N. 242 —

DR. GUERIOS
Especialista em Vias Urinarias,

gphüis e moléstias das senhoras.
**ctricidade medica.

HEMORRHOIDAS
_pura garantida sem operação e

dor. — Consultas ^a 1 ás 4
Rua Garibaldi n.* 100.

OR. CARLOS MOREIRA
MEDICO

^¦•Pectalidade: Olhos, ouvidos na-
• targanta. — Consultório: Rna*«hal Floriano, 19 — (daa 8 áa I*?d*) — Residencia: Rna Vis-

¦U Nacar, 85 Telephone, 888.

DR. ALUIZIO TRANÇA
Especialista em doenças das cri-

amçais.

Consultório: Altos da Pharmacia
Minerva.

Das 10 ás 12 horas.

ADVOGADOS
DR. BENJAMIN UNS

ADVOGADO
Rua Conselheiro Barrada*, 161

— Curityba —

DR. ENEAS MARQUES
Escriptorio e residência .Rua Clau

dino doe Santoa, 15 Telephone, 57.

DR. GILBERTO SANTOS
ADVOGADO

Escriptorio — Palácio do Commer-
eio — sala, 127

Residência: — Rua Commendador
Araujo n*. 103 — Tel, 4.

DR. ARTHUR SANTOS
Escriptorio e residência

— Praça Oiorio —

HUGO S1MAS
Rua do Carmo, S9

Rio de Janeiro.

thematica, hove torrom-alment.' na
Capital mexicana, á tarde, <*. ,lahi |

r Murcir de »c-"»rdo com a
ndicaçáo ', C. Technico, nara dominKMUUIWUSS os jopos ás 11,:}() da ' Ko, dia 28 do correntmanha, assistindo as o pobliM fomltre os Clubs Or

-N>> próximo domingo, no r.-nnpo do
Britannia S. C, sito na. proxim*!a.
<lcs do AajdOi será travado um "s n
.-iwional" encontro futebolístico en-
tre "casquinhas <* cascõi'»" (f(, quar-
t***» do tigre.

Este encontro está sendo o as-nimp
t.> Obrigatório dc todas a.s rodas cs-
iwirtivas alvi-rubras.

A peleja, (pie terá inicio ás 9,30
horas da manhã, será cm 80 minutos,
divididos «rn I tempos de 20 minu-
tos cada um. O descanso estipulado
não ultrapassarão de 5 minutos.

O vencido nadará "simplesmente"
100 lit.ros de '-hopps, os quaes serão
saboreados nu rampo após o termino
da rutfna. ,|, luctas ,]0 box> recebendo do repre- !

Daítnos a seguir os *tt quadros sentante de «La Naeión" a noticia
que salvo modificação de ultima hora • de que o argentino Campollo, glorio-1
M enfrentarão: I s0 vencedor do Herminio Spaíla, esta

CASADOS (cascaes): — Maxi- va disposto a embarcar para os Esta-'
mino, Cassou. João, Bellinho, Felice,' dos Unidos no dia fi de Novembro pro

ximo manifestou-se da seguinte ma-
neira:

"Aleprro-me fnm a informação e
ICampolo pó* ter a certeza quo lhe

muita satisfação, já quo o a^uaz-ei-
ro decretaria fatalmente a suspen-

ifão <b) a^Metamlo.
Passado este aspe<-to poueo amável

do tempo fhejfa a noite e brilham as
cstrellas como si o dia ho.uvesse sido
matrnlifieo.

IMCIUSMO
TEX RICARDO INTERESSADO

COM OAMPOLO
"Estou certo que o argentino

ficará popular aqui a poderá ça-
nhar muito dinheiro".

Tex Richard, o maior empresário

te o e.ici.níro en
perstio x Palestra:

Campo do Athletico P>n„aense;
Juiz Manon] de Andrade, ,i, Cap
Representantes: Conselho Technico

.!<•<! Portes; do Conselho Director:
¦ir. Josá Nauffal; M^-dico d- üia
Armys Athuyde.

2°- — Exciuir de accordo c ir . pe-
<1k1o do Co.issOto Technico, ¦¦ ;imad<.r
l.milio Míilir de fazer par' ' lo cun
binado, vist> ter faltado a :; -.roínoj,
-cm Justifica) ¦ ultima ft.i:a.

¦"• — Es j.ar. para treinarem noi
dias, 25 (5'. feira) e 28, (.iomingo)
no campo do Athletico, o- -eguintes

[cosnbtaanoi - Para 5' feira: Eeir,
I Cuca c Pfezatto, P.itrolin >, Sl***nOt

DR. ANTÔNIO IVIESIAKO
Medico — Parteiro

Ei-Interno da Maternidade das
Larangeiras do Rio de Janeiro
Residencia — Praça Tiradentes

N\ 5 — Telephone n°. 56.
Consultório: Rua 15 de Novembro

N. 49 — Palácio do Cotnaerclo.
Apps. Nrs. 227 — 23,1

GRÁTIS AOS POBRES

DRA. v0LE AGOSTINI
ASSISTEI 1 ii DA MATERNIDADE

DO PARANA'
Diplomada pela Faculdade de Ma-

dicina do Rio de Janeiro — Moles-
tiaa das senhoras e creanças.

Conaultorio e residência: Rna Ma-
rechal Floriano 39 — Consultas das

2 ás 6

DRS. TEIXEIRA DE CARVA-
LHO e THEODORICO

BITTENCOURT
Escriptorio: Palácio do Commer-

Cio 1*. andar sala 127 — Rua 15 — 49

DENTISTAS
CLINICA DENTARIA

— de —
MANOEL FRANCA DO

NASCIMENTO
Consultas dsa8áslledalás4

horaa
Rua 11 ds Novembro n*. 37

RICARDO KEMP7ER
CIRURGIÃO DENTISTA

Diplomado na Allemanha e babili-
tado no Brasil

Tratamento delicado e garanti;o.
Preçoe módicos.

Rua Ratcliff, 11
Consultas 8 ás 5 aoe »ahbadc< 8 ás 12

(50 mta. da Praça Zacharias)

BraFsac, Tététcc, Fernandes, ****
rique. YeJfio, Nato.

Reservas — Berthier, Sperandio,
Tato. Garpanta e Cantaluppi.

SOl.TKIROS: (I nsquinbas) Pan- | prop«ircionarei trtrLas a« opportunida- '
du', Dorcclles, Ald«rico I.yrio,, E. , des para fazeg uma carreira trium-
Calli, t. Bassetti. Tantiépo, l'Iinio, phal.
P. Zanon, Meia Hora.

Reservas: llollandez, Barrica, !.'<
viu. .Micailange Adelino.

Arbitrará a pupna o sr. F. Do Ma-
rino, o qual segurou a sua vida na
companhia Falce, Pires e Cia de Ca-
racalla. .

A <ntra/ía é franca, porém, a shi-
da não sabemos... O chopps respon
dqrá...

São convidados todos aquelles que "nos"

pert<nçflm ao rói <los mtsmttm* A»
fancaria, a icomparecerem no campo
do sexti-oampeão paranaense, afim
dc assistirem o maior e mais sensacio
nal "quebra canella" até então rea-
lisado em nossa capital.

"Estou certo que Campolo chega
ra a ser uma figura popular nos Es-
tados UnAos c poderá ganhar muito
dinheiro".

Acho-me disposto a faze!-o treinar
com qualquer boxeur cm declinio,
pois não julero conveniente que o ar-
pentino enfrente os pessos pesado-: de
primeira ordem, sem qu? previamen
to, haja effectuado dois ou mais trei-

P:.ra dosjrfngO! "r]p<.; 
Cií? PinattO

Pipolino, Ninho, Mo ira. Ary M irra
co, Mocondu' Staco e Pedrinbo.

4". Convidar o Chíb Athletico Pa-
ranaense, para tn-in>r c>W o combi.
n^c'o as 14 horas d^ (kjr.ifgi, dia 28.

B*. Escalar como rescrvns do com-
binado para domingo, na amadores

Budant, Borba, Anjivino, Moacyr,
üio Corruira, Dula Ernesto e Valdo

DE.PARTAT1EMTQ D£ nAU£^AÇA0' 
PAR.AMACJUA

NO MÉXICO, JOGA-SE FUTEBOL
PELA MANHA DEVIDO AS

CHUVAS
Chamou a attenção dos jogadores

urupuayos do Nacional, cm sua pas
sagem pelo México, o facto de ;.
partidas de futebol em que tomaram
parte scjrem realis^das nas horas

da manhã.
A explicação é razoável.
Actualmente, com regularidade ma

TURF

ij
PEREIRA CARNEIRO & CIA LTDA.

COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO
l

esn a Santos e Rio de Janeiro, o vapor: IVAHYPerado a 31 do corrente sahirá a 1 de Setembro.ara Rio Grande (directo) Pelotas e Porto Alegre, o vapor
esn CAPIVARAerado em 1 de Setembro receberá cargas para os portos acima,
jw COMPANHIA CARBONIFE RA PROSPERAara bantos e Rio de Janeiro, o vapor
parn *, . PROVIDENCIA esperado a 31 do correnteia iDicuhy e Rio de Janeiro, o vapor GUAPORE'

em porto sahirá depois de indispensável demora.
-r*r*** Cl>" haMaaeáe Ri» H« Stjieirty para oe portos *» Norte da Pai» inrlol.ido Manáos

n*^ARAÍÍAGLA'Ü*XXA POSTAL N- ¦

Para informaç ic*-

ROCHA & CIA.
T** — m*n<***~-tt* ***

* *****

ANTONINA

Laboratório Gamma
Secção: Laboratório de Analyses

clinicas e chimicas
Rua José Bonifácio n°. 3 (Sob.)

Entrada Rua Saldanha Marinho n* 1
Curityba

Exames ds sangue, liquido scphalo-
rachidiano, sueco grastrlco, leite, uri-
na, matérias fecaes, derrames patho
lojficos daa serosaa, líquidos kysticos,
pui etc.

Soro-ajpglutinações, Soro-precipi-
tsções (Widal, AacoH etc.)

Reacção de Waasermana Terifka-
da pelas reseçõea de Sachs-Georgi e
Meinicke.

Reacção ds Botelho (diagnostico
do câncer).

Analyses chimicas para fins indus-
triaes.

Secção de Bromatolog'.a.
Exameu de substancias alimenti-

***,
vaccinaü autck;enas

O Laboratório encarrega-se do pre-
paro e colheita do material, a domici-
lio oa no laboratório, ée qualquervacrina d« Wright prescripta pelesSnrs. clínicos em casos de infecções
intestinaee, bronoo-palmu^ares, ge-nito-urinariaa, furtincnlodes, espinhas
no rosto, grippe, coqueluche, erysl-
pela, infecção poerperal, pneumonia.

'¦' — Approvar ;s seguintes jo«
ío< 'andando iru'-»r os seguintes
,<or.»os: 2 por.t» ¦/< 2'. a l* quadros
do Coritiba, por zer vercido o do
' nião de 3x1.

7. — 2 ponto, p^; segundos f t*t
quadn- do Britt.nia: por ter o I.

<>i"'ro do >>«<mo v-.c.d*. o do
iy;>r*::i â» 2-.1 — 3 pontos ao 2\
T'adro britannico visto o Operário

: ãf disputar o caaioetrnv-o da serie.
B. — Solicitar do Clu'} Athletico
I~;.n:naiens3 o Cf»nparecimento do

amador mencionada no Officio n*. 82
(.f hoje, ficando ,* IMimo sujeito a
,* -i a do art. do -.'-Ind código de Pe-
T.f>!i !:• jc, caso não ;o ff******%

'i ¦- .H.sp<ni'-. a pon imposta a>
***r. Argel.i *4»t;«na, vistn ter

j 
ervado com o :».;*' n:. do juv que

: era palicitado.
10. — Multar m» J0$0nn, o juií: es

j calado para SCtOST no encontro do
dia 7 de Agosto, officiando-se ao
Chjb a que portem'", a respeito.

11. Conceder ¦ data de 4 de So-
****** p. v. para que :> Coritiba F. C.
realise em Ponta Grossa, um jogo
amistoso com o ''nião C. A. S. C. dea
de que se rabaattMI áa exigências
do ai-t". 88 dos Estatutos.

12". — Marcar a data de 18 de Se-
tombro, para a realisação do 2. jo-

; go em disnuta da Taça üiafo dos
| Campos, em Ponta Grossa.

13°. — Juí-tifk-ar o pedido do Pale*
tra Itália, deixando dc íealisar o

! treino de 5*. fsira dia 25, com o

I

JOCKBT (Mil PARVNAENSE
Para a reunião sportiva, á **, da

presente temporada, a directoria da
veterana societíade eons<>guio -irga-
nisar o programas abaixo (jue le-
vara á effeito no hypodromo de Gua
b:rot;iba, no próximo dimingo, 28 do
i.cr/ente:

Programnia Official
1. 1'are.i "Aventureiro" 1000 m -

tros Prêmio 7O0Ç000: — Metralhi, 48
kilos, Hjrpoiuaiks 50 kilos, *******
no 52 kilos, Andorinha 50 kilo'.

2'. Pareô "Colibry" 1000 metros
prêmio 800S000: — Dina 51 kilos
Americana 51 KÜOS, Boiivier 52 ki-
los, Zenith 51 kilT- .Alteza 52 Kilo-

I, Parco Pery 1200 :netros Pr«:;:.;o
****** — Asta 54 kilos, Britannia
5^ l:ilos, Colibry 52 kilos P r> 5i
kilos.

4". Pareô Cia.--: .to "Dr. Bt .j.unn
Pessoa" 120fl antros Prêmio I :"0i>S
— Escoteiro 52 kilos, Lotus 52 kilos.
Soldado, 52 kilo.-: Saccada ¦. 52 ki-
los, Solidez 50 kilos. combinado.

5". Pnreo "28 de Atrosto" 1 .R00 , 14"* *** Contador a .lata de 15 do
metros Prêmio 1:000|C00 Eclyp-, SeteTnbr0' Para (íue ° ^ües^rs Ita-

se 55 kil.s Rcaki-a 52 kilos. Ronda 1U« ****¦-'* nesta capital, com o Club
53 kilos Colombina 53 kilos. \ U™ão de Porto ?Jnião desde que es-

r. Pareô ******* 1200 metros te satipfaça ^ssa data a sua filiação.
Prêmio 1:000$tf, t _ pati. 5:í k,-
los, Condor 50 kilos, Quebra 50. DECLARAÇÃO
***, Ranço/ *4 kHos, ******** 18 ki 

| T(^0 +***. ao meu conh-cf-
'os' ' mento que pessoas menos esciupulo-

•-— , sas têm contrahido Handstinam°r.te
FEPERAÇ.iO PARANAENSE DE divida* cm mtu nome, declaro para

DESPORTOS

Boletim Official n. 2J
O Conselho Director °m sua reu-

nião ordinária realisada fm 21 do
corrente resolveu o seguinte:

os effeitos legaes, que somente me
respcmsaibiliso por dividas que sejam
contrahidos pessoalmente nor mim ou
por minha esposa Dn1. Maria da Luz
Silveira da Mota.

Curitv-ha. 24 de AcwafS de 1927.
' Joaquim Ignacio Silveira da Mota
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PD1A

1-AIiLa-CBtl O CAEDEA1 PRIMAZ
DA HE8PAMI V
MADRID, U (0 Dia) Fallacau

O.arin-al Henrique Rfigy <'•»* » Nova,

(arcebispo de Toledo «* primas da Usa

punha.

DESASTROSAS MANOBRAS DA

KSIJIADRA I VPONK7.A
T0K10, M (0 I>i«> üur_nte

sus manobras noturnas que se i*«*ali-

M%-im em Maiwiru'. o «ruaador Lm-

dru chocou-se com o destroyer Ma

rahy.
Este .Hos-.ohr.-Hi IP minutos ai

»

ll

)

i

. -4

\ IMPRENSA VMERICANA RR
VOLTA-RI i ontk v O «Ml

« li \U V CAMPAM v i ONTUA
(IS ESIADOS 1 MltOS

WASHINGTON, Mi (O Dia)
Sob o titulo -Con-spiração e«mtra «*•

Balados Unidos" o jornal semi-offi-
n.sso Faart Waahiaston publica am
nrtigs< analyaaado com vehamaacla a

attitude «ias íaoçóos «•xtr.mistas .is-

t.nlo o mundo, a propoaitto «is .*>»•-

.ução de Sasvo c Vanz««tti.

Aquelle jornal rffirma perempto
riamente que t«»v<> 0 barulho yroxo-

mnrinheiroe' ca«io no mutdo o »bra «ia propaRan-
collisão. afog:uH!oso W marinheiro. _^ 

^ ^ ^^ ^
c Ll officiaea. a- Maka dos, ropresenU uma aapaeia «i.- vni-

r;,"::r^r:::.-.-- ~ 5 * -«- • .-•¦-
Ahi, si lhe cortava a fr.nte, resul

Usato 20 victimaa no desastra. Tolos

oe navios fizeram grandemente dam

nific-alot. faltando IM trip.ila.it~.

dos quaes 12 officiaes.

O PORMIDAVBL PLANO SXMEQ-

MILITAR HESPANHOL
MADRID. 26 (O DU) - O irovcr-

no está POWSB em execução o pia-

no a.reo-militar «ra virtude do qual

a Hespanha pcnicrA reunir 1.400 avi-

6- armados .- .«quipados. formando

«JO B«|uadrUhas. metade do combate

e mote.de «lo exploração

INICIO DO R MD -RRRO UIU NS-

WICK _ KIO DE JANRTRO

BRUNSWICK, 25 (0 Dia) - A

cnla.ie I wpara-aa Para despedir-se

do aviador Rcdfern, que annunciou o

|»fcio do raid ao Brasil pata ¦ m**a-

noite em ponto. Os funccionario da

Associação Aeronáutica ja .«-onoiiui-
apparelho e

liir. que sem -jonhecimantoi dir«v-

tlW fa proc.«sso. ss«m o exame minu-

Cioso e indispensável das peças que

constituem a prova do Crime de Sa«*o

,. Vansitt! nunca seria posaivel
«.-.-.«ir-ivar-se a inooce-u-La delles e

nem delia tentar atemorisar os Es-

tados Unidos.

Essa attitude. quc a um tempo de-

veria ser considerada infantil, é pe-

riirosa.
Mais adeante, continua o mesmo

jornal: 
"Sacco e Vanzetti morreram

pelo crime quo praticaram. A jus-
tiça «le Mas-sachirssetts facilitou du-

I rante sete annos toda* as opp .rtuni-

iadaa ivira que elles provassem S -ua

ir-TiCH-encia.
Apezar de tão larpo espaço de tem

ro. jamais seus advogados consegui

r

VS (HI l KREM1VS NA t'RAN( l

I \ Ml III Dl- DA IMI.I<1\

PARIS M <(1 Dia) - O sr. Al-1

berl Sarraut disse que as leaorden*.

i-onflictos e saques de que foi th.v-|

tro esta capital, foram organisado*

por bafljdoa tadiaeipUnadsa cuja ae-

ção na.» tem s menor justificativa. |
A policia apresenta» a» ministr*'

um relatório do oc orrido. cinstan.lo

ter encontras!» o \ irus eomnuinista

,.>*. akont.-s-im.ii1».-. tenslo tamb.-m

verificado com satisfação qe.e a gsaa

sa não estava contaminada.
O» asantaa focasn ¦tvaraf sas

assim era preciso proceder |>ara man

ter a ordem ameaça.la. "PlOBSÉail

mo«. a,-cr.'se.«nta o rala*) oom.. t

do nosso áa<rar. SI aa scenas doa

últimos dias se repetiram ndopta

remos a bactfcp no«/a Imp ata :»s1oj

perturbadora..

O PiCafafJN it\ Jl \ 1MI DE

VRGENT1NA
RIO. H (O Dia) — O "Jornal sio

Rrai.il" aborda a questão do pai ifia-

mo «Ia juventi»V argentina, emittin

do as soKuintos consid«-raV'">es:
" Desejaríamos que a n-»ssa juven-

[toda meditasse nease bollo exemplo

e nelles procunuMa estimulo para a

approximaçào Internacfcnal i-.travez

daa fe<leraç«">es .•ic«demi.*as ik*dicadaa

a propaganda pacifista.

ft\Mm NAO PKRMITTIRA IM.R- JIOSPrBM- Dl PROMPTO MO*

TURRAÇORS DA ORDEM CORRO EM S. PAULO

PARIS * (O Dia! 0 prefeito S. PAULO, 25 (O Dia) - 0 se-

de policia «leclarou que e*t* disputo j cretari.. da «ImI^S, attenslen.lo ao

grande movimento que s-ntTe nós tem

tido os serviç» de as-sistencia puhii
a lançar maio d«- rwursos

(«•oa para reprimir qualqiu i
«le alteração sia ord««ni.

•ath'-ur >ri-
««•nt uiva

A POI.H 1 \ PARI8IBNSE CARRE
GA «UNIRA 0 POVO
PARIS, 25 (O Dia'! - Milhares

ile manifestantes tentaram alcançar
ns immediaç8«as «lo aoaaalaáa umeri-

fizer que o tnbalho «.'«•uno, sendo dispersados «nergicanu-n

favor Ida paz annuncia ro elos «le U« p»«U poliria. .».!«• se viu forçada a

guerra., mas eartasaSSÉS IS erraria fazer us» das armas,

nesse conceito. Mesmo sen« perig"
du conflicto. urge estim-ilar a ea-npa

nha »)ac:fista, para forma.- «ntre os
novos uma opinião que n-sista a to-
•. taa as crises a possa SoaStf os amlo-
r««s das correntes militarista*-.

A victoria do pa ifismo s'• :>o.!orá
vir eom a tenaciiiade com que se ma

nifestem seus iiposttol«>». N<*.o tenha

mos a r-*j-.> ito tnpact.3CÍai« n -m oe-

Banimos. p»i< a comatota ds pa/.
niiio será menos valios i ao1* SSSSS

phenomenos. geológicos po- meios

I M \«l DR MOVSiRO IM PEIt-
\ «.MBI «'O

RIO, "!5 "'¦ a_-iaa» — C I»t*S*ctor

de Seccas. e«r ««xcursào no .i..rdeste.

acaba de c ¦.•nm.unlcar ao inini--.ro .1-.

Viacâo que nssopura a tcrminaçã'. no» i..v«> «« I. rllla0- a terra alcançou a sua
co—enU anno da construcção d«» açu-\*°* 'í11-'*- ,
.orruut i.n •.«.*,' 

phase aetail, vi . •«- dt chí.os remoto
,i«< de l.\i.ii'hi. com vaata e arui. v***

, .,-«„- .;ohr.t Porque lu.*-aaci dl pensar M •«•«
l\niM3s .ie i-r.r aea.-. pioMlllo a eonr.l, .

Íl- ,s 
'.stragos 

rrcduzi-!lH.. deante dessas ns^mjmm*.

dos pelas cheias. A cap.eMs* do ns. Ab P«>— * ***** »

acudo ó d~ 7,- milhões e MM» iril me-U™ * P*™*"*- S********

tros ouhl.-oi. Medit.s.ios p.ds sobre a noti.ia «!.«

Coanmunica também aquella insper 
J manifesUçã.. dos a; a.l< micos ar^in-

tor har« aasentadi «• -m O or-si'en-1 tinos 0 -0 cptimisn.o «,ue havmis

..te «Io Es-ui. um regimen de «rolla-fàV realisi- aa Ami rica o sonho do
h». jamais seus a-hogadoí consegui 1 

j^^-^ _n_, . ,.„„,.,u çã«« de Higu kaci«sm*>.
-ma dmtoau as provas •»^t"!'-|m-. 

po-tes sobre Fortakz« . Sobral.p
Í em bases approvad is pelo niinist.-rio

da Viação.

o governo BRASILEIRO DESAP
PROVA O TRATADO COM I
I.IV1A
UIO, m (O Dia) •— Sabe-se nas ro

d.-is iv.litieas «pie o a.tual g «v. rn .

não approva o tratado celebrado com

a Polivia.
O próprio Ko-vorno daquella nnção

amigo ja devia ter BÜB notfieado

ca, pretende combinar eom O prefei-
tu «ia capitad o estabelecimento de
um Hospital «le l'r««mpto Soc«.'orr«.,

.suffii-i«'ntemente apparelhafilo para
ri* «ber direitamente oa doentBS, <im*-

agora são conduzidos á assistência a
removidos depois para a Santa Casa,

1NSTALI.ADAS AS SESSÕES D\
CONFERÊNCIA CAFEEIRA
S. PAULO, 25 (O Dia) Na sé.

de «io Instituto de Ca-fe serão ir.stsl-

afl] ladas hoj«- ius BSBSfSB preparatórias
da eoferencia oafeeira ,a inaugurar

SS em Outubro.
V primeira sessão será presidi*'.»

pelo sr. Rolim Telles, secretario da

Fazenda S presidente do Instituto dn

Café.
Adheriram á conferência, r~e tra-

O jornal Termina disSOSB que O

governo americano se vc-rí agoraram os preparativos do overtw amenvisu.' f«. .««• -..-

toda a população nssisúrá a portida (>,>nff:1(U) a ;ntervir diplomati-amen
do aviador, cessando as aetivdades ^ ^^ ^ cegsem -^ ataqites em

para que cada habitante poaaa levar (Uv(V.so;. paiZCs contra os Estad.-M
- Rosifern aena votoa de bs«a viagem. Unidog
RadferB «áspera alcançar num v*«^o ^__
único a capital * Brsil ou Peruam ^

bu.o. pensamio bater todo- ra raeor- E Dl. I MM

ds de dUtancia .- panstJW-da no ar TICA
-eIsa prova. RIO, M (O Dia) - A situação po

» partida do bravo pOoto l« nã*11 litica continua calma, o que não im ,
ar verificará si o tempo ivão o ponnit;-^e aw m descontentes. piv>movam cusads

tÍT | intrigas do todo gênero, ora scrvin

OIB6AM DELEGADOS V CONFB #MS ÉS m. Antônio Carlos, era do

RBNCIA DE COMMERCIO i sr. Julio Prestes, etc.

RIO. 25 (O Dia)

OS CORPOS DE SACCO E V w

ZETTI SERÃO INCINKRADOS
UG \ PRO" DEFEZA DOS CON

DEMNADOS
BOSTON. 25 (O Dia) — R* P"-

vavel que os oorpos -ie Sacco e Van-
zetti sejam Inciner idos hoje.

Varias organis .içõe. e r.ggremia-

ções que trabalham a favor dos ac-

HSQURNA AMOSTRA U\ \RRO-

- -<•; \\« I V \ aNKKF

BERLIM, I KO Dia) — O sr.

James Wattwr, prafaRo d- N.w

Vork, chegou a esta eapit-il no mo-

mento em ifM «ra mais intensa a

agitação pooalar de protesto contra

ns execuçõe3 om Bostr.i.

As auíoridad.-e r. d.-arnm-no de

precauções, para evitar qualquer at-

tentado, mas o prefetto, ao ter oo-

rencia para crear a Liga pró-Justiça I «

S:ieeo e Vanr.etti.

A bordo do
"American Lackm", ehescarão rma-

nhã afim do t^mr.ir parto na C. nfe-,

rencia «ie Commercio vários parla-
montares e-trangeiros que fazem par
te das delegações dos Estados Uni-
dos. Japão. México. São Salv
Republica Dominicano.
<5T

I TOSSES C
DOENÇAS DO PEITO T

XAROPE S. ANTÔNIO

cusads. resolveram realiaar a iw «ie, «ei.w»-s,.  - ¦¦*, --- -

Outubro, om Na- York. uma confe- nhecimento dessas prov.der.cms. de
s.ispov.snva, porque na

da receiava. l-.nn9';urbavel, 3 pre-
feito de New \or\ at.ravessKVj a «i-

dade «m dire ção ao Il"t?l. Cltdi lhe
estavam reservados apo.-ontos o ape-

nr «los conselho:; das auteridwdes e
amigos não alterou seus habiVr?, pa-
recendo não lisaT a BBCBOr ini].or'an-
cia ao perigo dèí bdUbaa e ás «>b-

iujratorias da imprensa raiiical.

sislo noLiu-aii» , . i
^ tara da emitinuaçao da defesa sio ca

offieiosamente da condueta do nosso * 
^^JZ * Minas. R,., Rs-

governo 8 **S isso c que B C«jmia-| p,nrii 
e Per-

f.i«> «le diplomacia da Câmara nao da I '
.,,,.. . tia mouco,

rá an.lamento aquelle traUolo. \cu*mt*A 
S,Tl'ACAO DOS VV/.V.S

M MS 7 Mn-flMM Dl URRAS PAI DEIROS MINEIROS DE CAFÉ*

Ri O 1NST1TCTO DO CAWtr \ R. HORIZONTE, 26 (O Dia) -

S PAULO -.r> (O Dia) - A via- \'a Câmara Estadoal o deivjtaslo Du

gem que ha P«*ueos «lias emprehen- 
' 

,,ue Mesquita fez longo dlSCHTM ana-

deu 6 sr. Uolini TtfsSS ao »S prende- lysando a situação actual dos fa_on

Pe á ri«alisaç:io de um empréstimo ipfam de café «Io Estado, qu* se en-

,|e 7 milh.res de libras, para o lnsti-; .,, ntram em irrand.-s «liffi. uMe.i.

tuto «ie Café de Sao Paulo.
Diz-se mais .íue M negociações

! estão muitio adoantadas. sen.lo en-a-
'minhadas 

paios eonhecislos banqueiro

Laaard Brothers, «le Londres.

S PAULO VAI Hl« VM AZYI.O

PARA A VELHICE DES \MPA-'

RADA I
S. PAULO, 25 (O Dia) — O sr.

Ju <<• Prestes recebeu hontem em nud

eneia as senhoras Anna Tibiriçá 8

Elvira de Paula Machado, que foram

tratar de assumptlos referentes á

fundação de um Asylo pa™ S v°-

Ihiee desamparada.
Aqueilas senhoras fizeram entre-

ga ao presidente do Estado de «luas
cadernetas e vários documente sobre
donativos destinados áquell i msti-
tuição. v

AS MANOBRAS DO AVANÇA
RIO. 25 (O Dia) - As eommiaSca

O orador declarou t«T recehido tele-
«„-rammas de diversos fazerd.!i'os

mostrando que a presente safra 6

formidável e que as medidas g.v.rr-
numentaes restrictivas á exportação

eollocam os fazendeiros em situação

bastante critica, peiorada ainda cm

a fa.lta de numerário. O deputado

Mesquiti concluiu seu discurso TU"n

do constar-lhe que o presidente do Es

tado vae tomar providencias uríren.

tes, esperando a lavoura com impa

ciência essas providencias do govw
no .
NOS ESTADOS UNIDOS, OS Al'-

TOMOVEIS FAZEM CONCOR.
RENCIA A' CADEIRA EI.I.C-

TRICA
N. YORK, 24 (O Dia) - Uma <s-

tatistka recentemente publicada an-
nnncia que nos últimos «-in o annos
os automóveis mataram mais de cera
mil pessoas nos Estados Unidoa

e mandaram mais de tres milh<>cs pa
ra os Hospitaes.

O maior numero de victimas con-
<ii-iin-

parlamentares do Senado e Câmara ta-se entro creanças queijM
... , _ am ás escolas. Os inquer.tos SCCB

nao se tem reunido afim de demorar , ^ co_o principal <.au.,a iam fama*
os trabalhos a prorogaçV) do Con- j t___ „ ^istracção ou falta de prati-

ca dos motoristas .

l

grosso.
—-—-— *-*r-----r---^~-^=-=^^X -A J* =-5. *h „_±**-*-*!=****^^

PROGRAMMA DOSTHEATROSSabbsdo no MIGNON
O voo DE LTNDBERGH
" 
^^EÍped^^ 

'd\ 
EMPREZA A. MATTOS AZEREDO KXIIIBIDORA DOS MAIORES E MELHORES FILMS QUE VEM AO BRASIL

Domingo
O 3". GRA'0

Super Warner Bross
Dolores Costello

Dirá. 26 de Agosto de 1'.'27

MIGNON- A'S 8,30

Desculpas do um comprador
a prestações

Uma chiatosa comedia

0 Ptincipe de Pep
Esplendia comedia dramática com interpretação do famoso

actor dieapo-tiata.
Richard Talmadge

A historia de um joven clrur gião que em conseqüência de

um ataque cerebral adquire uma nova personalidade.
Um lilm do detententor dos maiores "records" da cinemato

srraphia

PALÁCIO
Pela Companhia Na-
eional de Operetas

Vicente
Celestino

a formosa opereta

A'S 8,30 POPULAR A'S 7,30 , - 1

Na teia

O Príncipe

[pRDGRnMHR MHTRRRZZal |
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m^mWmtmmmsimim*m*a^*^B^^^^m*mmmmm^immm^tss9*i^*^*^ms^mmsm

I

I

Sonho de Oftlsc

de Pep

Amanhã —

MAZURKA AZUL

Com Richard Talmadge

Novid. Inte. 16
ROMANCE DE POLICIA

Drama de aventuras

RADIO — ACTIV1DADF Engraçadissima comedia

No palco
Novos suecessos do duo musical

e bailarina
THE CRUCKS

MARIA ACTIS

NO DIA 7 DE SETEMBRO

Amanhã!

O vôo de Lindbergh
a maior e mais mimiuotua t% v---¦--->*-¦->

Mais uma victoria da Foz gloriosa!

-,+A Vinio ol^fírli

Sangue por
Gloria

O maior monumento da cinematographia mo-
derna.

mmmmmm^immmmmmwmmmmm-i_¦mtmm* 
—iaabsmb»»jemmmm»mmm—i

Uma lindisaima historia de patriotismo e am*

Emquanto os fusileiros Navaes American
marchavam de victoria cm victoria, ímmoia
no altar da Pátria os bravos e os heroes no _y»_J
nino coração de Charmaine também se d«*
rolava a grande guerra do amor.

Este film mostra a Guerra Européa em jgB
os seus detalhes gigantescos e o que é a herói
de, a coragem de um patriota!

FOX FILM-ESPECIAL
>$ll51* --""'a-fi

lESDA QUAL FAZEM PARTE "OS OITO


